
Petrópolis-RJ, Quarta-feira, 2 de Outubro de 2024                    www.correiopetropolitano.com.br         Ano II  Nº 512 R$ 2,00

E D I Ç Ã O  P E T R O P O L I T A N A

UMA PUBLICAÇÃO DO CORREIO DA MANHÃ

Fundador:
Cláudio Magnavita

Fundado em
16 de Setembro de 2022

PÁGINA 4

A dívida líquida da Prefeitura de Petrópolis 
aumentou 100,06% em apenas oito meses, sain-
do de R$ 219,3 milhões para R$ 428 milhões. 
Os dados foram divulgados pela Secretaria de 
Fazenda em audiência na Câmara Municipal.

Pesquisa elaborada pela ONG Sea Sheferd 
Brasil, que abrangeu 306 praias, aponta que a ex-
-atração turística carioca concentra 55 partículas 
por metro quadrado, índice que é considerado 
elevadíssimo.

O Ministério Público Eleitoral (MPE) se 
manifestou, nesta segunda-feira (30), em pro-
cesso sobre irregularidades em propaganda 
eleitoral, após denúncias envolvendo igrejas de 
Nova Friburgo. 

As semifinais da Copa do Brasil nem come-
çaram e já estão dando o que falar. As datas dos 
jogos conflitavam com os jogos das seleções 
pela Data FIFA, o que afetaria os elencos de 
Atlético-MG e Flamengo, que tem muitos jo-
gadores nas listas de convocados. 

Prefeitura de 
Petrópolis tem 
dívida de quase 
meio bilhão

Praia de 
Botafogo é a 
quarta mais 
poluída do país

MPE apura 
abuso de poder 
religioso em 
Nova Friburgo

Bagunça da CBF 
descredibiliza 
as semifinais da 
Copa do Brasil

Eduardo do 
Blog fala em 
cortar ‘velha 
política’
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O governador do Estado do Rio, Cláudio 
Castro, visitou a região Sul Fluminense, nesta 
terça-feira, dia 01, e reforçou apoio a seus aliados 
na corrida eleitoral, além de visitar várias obras 
nos municípios que percorreu. 

Governador do 
Rio percorre o 
Médio Paraíba e 
reforça apoios
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Confirmado: dez dias para sacar saldo das bets
Anatel deve iniciar bloqueio de sites de apostas ilegais a partir do dia 11 deste mês de outubro
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Deputado denuncia investimento de R$ 500 milhões em 
letras financeiras do Rioprevidência no Banco Master

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Pela primeira vez, um 
parlamentar admitiu que, 
ao contrário do desejo 
do governo, a reforma 
tributária não deverá estar 
aprovada este ano. Relator 
do Grupo de Trabalho (GT) 
que estuda na Comissão 
de Assuntos Econômicos 
(CAE) o PLP 68/2024, 
que regulamenta como 
serão cobrados os novos 
impostos –Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS) e 
Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS) – e suas 
diferentes alíquotas, o 
senador Izalci Lucas (PL-
DF) apresentou um quadro 
preocupante em almoço 
promovido pelo Grupo de 
Líderes Empresariais do DF 
(Lide Brasília).

Lide Brasília discute Reforma Tributária em almoço-debate
Rayra Paiva/LIDE Brasília

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Hingo vence ação contra fake news em campanha

Divulgação/ CBF

Ednaldo Rodrigues faz gestão turbulenta na CBF

Governador do DF Ibaneis Rocha, ladeado pelo empresário Paulo Octávio (e) e o senador Izalci Lucas (d)

PC CAJU

Fla gastou 
milhões com 
treinadores
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MOLICA 

A identificação 
e a tolerância 
com Marçal
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Festival do Rio celebra início de Jabor

PÁGINAS 1 E 2

2 º  C A D E R N O

Em parceria com a 
Cinemateca Brasileira, 
Festival do Rio projeta 
‘A Opinião Pública’, 
pilar da obra do ci-
neasta Arnaldo Jabor 
(1940-2022), um cam-
peão de bilheterias 
que virou comentaris-
ta pop na TV e best-
-seller nas livrarias

Divulgação Festival do Rio

Cena de 
‘A Opinião 

Pública’ em 
que Arnaldo 
Jabor exerce 

seu olhar 
crítico sobre 

as hipocrisias 
da classe 

média 
brasileira
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Thaís Grechi/DivulgaçãoDivulgação

Cecilia Ripoll 
volta aos palcos 
em ‘Fantasiosa 
Exposição da 
Palavra’, que 
debate o domínio 
de símbolos 
e imagens na 
comunicação 

Agora em quarteto, 
o Beale Street é 
um dos grupos 
participantes do 
projeto Goose 
Blues Sessions 
que começa 
nesta semana no 
Coordenadas Bar

Confira os 
documentos 
necessários no 
dia da eleição

PÁGINA 13
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

PETRÓPOLIS: O BERÇO DOS COLONOS ALEMÃES

A “Cidade Imperial”, desde 
sua fundação, tem laços com os 
colonos alemães que vieram para 
ajudar na construção da cidade 
que temos hoje. Há 140 anos, 
em 12 de outubro de 1884, che-
gou em Petrópolis o alemão Ja-
cob Braun com sua esposa Anne 
Marie Lamberth.

Eles são os primeiros repre-
sentantes da família Braun na 
cidade. O casal continuou a des-
cendência, e tiveram um filho 
chamado Peter Braun, que no 
futuro se casou com outra des-
cendente, chamada Elizabeth 
Kneipp, filha de Anton Kneipp 
e Catharina Voig.

O novo casal manteve a 
descendência na cidade. Os re-
gistros históricos mostram que 
o casal viajava entre Alemanha 
e Brasil, a fim de aprender mais 
sobre os seus antepassados para 
assim passar por gerações as tra-
dições e a cultura dos primeiros 
colonos.

Geraldinos, esse negócio de 
técnicos gaúchos e retranquei-
ros em clubes do Rio pode estar 
com seu ciclo no fi m. O primeiro 
já foi: Tite foi demitido do Fla-
mengo. Resta saber se o Flumi-
nense vai seguir o mesmo cami-
nho e dispensar Mano Menezes. 
Contudo, vamos comentar sobre 
o primeiro.

Em praticamente seis anos 
à frente do Clube de Regatas 
do Flamengo, Rodolfo Landim 
acumula um défi cit de R$ 54 mi-
lhões em rescisão com treinado-
res. E foram 10, ao todo, em sua 
gestão. Desse total, espanta os 
valores de Vítor Pereira (R$ 15 
milhões), Domenec Torrent (R$ 
11,4 milhões), Jorge Sampaoli 
(R$ 9,5 milhões) e Paulo Sousa 
(R$ 7,7 milhões). Todos estran-
geiros. Entre os brasileiros, Tite, 
o recém-desempregado, lidera a 
lista, com mais de R$ 3 milhões; 
depois vem Rogério Ceni (R$ 3 
milhões). Renato Gaúcho saiu 
sem custos, pois seu contrato não 
previa multa. Abel Braga e Jorge 
Jesus pediram demissão e Do-
rival Júnior não teve o contrato 
renovado e saiu sem custos. Ape-
sar desse alto valor, muito exorbi-
tante para um clube, espanta-me, 
como ex-jogador e boleiro ávido, 
como os técnicos saíram calados, 
sem criticar muito os dirigen-
tes. Talvez os portugueses Vítor 
Pereira e Paulo Sousa tenham 
feito isso, em entrevistas para as 
televisões europeias, mas não me 
recordo por agora. Mesmo as-
sim, os brasileiros saíram sem dar 
muita satisfação, como se assinas-
sem o contrato da lei da mordaça 
e fi cassem calados até um certo 
período, para depois criticar, mas 
de forma leve, sem dar muitos 
ruídos. Isso me deixa muito intri-

gado, pois um clube com grande 
rotatividade de treinadores não 
foi sequer pressionado pela tor-
cida para manter algum durante 
uma temporada. Talvez só Jorge 
Jesus fez isso. E com esse valor 
altíssimo de rescisão, ver o torce-
dor ignorar o fato é muito ruim 
para a imagem do futebol, pois 
parece que a torcida está nem aí 
e só quer saber de título.

Em relação ao segundo, pare-
ce, como ex-jogador, que os pró-
prios atletas já estão cansados do 
Mano. O Fluminense entra em 
campo apático, sem vontade de 
jogar. As duas últimas derrotas, 
para Atlético-MG e Atlético-GO 
foram vexatórias. A primeira, na 
Libertadores, o técnico foi me-
droso ao por uma equipe para 
fi car no 0 a 0. Depois, para levar 
o confronto para os pênaltis. O 
resultado foi uma eliminação que 
gerou chacota e várias reclama-
ções dos torcedores pela coverdia 
de Mano Menezes. A segunda, 
para o lanterna do Brasileiro, foi 
um time que pouco criou e jogou 
a culpa na arbitragem pelo lance 
se a bola saiu ou não no gol do 
Dragão. Precisa culpar o treina-
dor, que é quem escala, arruma 
os jogadores taticamente e faz as 
substituições que considera ne-
cessárias para mudar o estilo do 
time atuar em campo. Torço para 
o Fluminense não cair, mas terá 
que fazer milagre igual ao de 2009 
para que isso não aconteça. E se a 
diretoria for esperta, melhor se-
guir o exemplo do rival e demitir 
logo esse técnico retranqueiro e 
por Marcão para atuar nesses 10 
jogos fi nais e decisivos para o fu-
turo do Tricolor das Laranjeiras 
na elite do futebol brasileiro.

Falando em futebol brasilei-
ro, a CBF prova, mais uma vez, 

que é a Casa da Mãe Joana. O 
que ela está fazendo na Copa do 
Brasil é algo surreal! Mudar as 
datas das semifi nais para favore-
cer o Flamengo, que tem vários 
jogadores convocados por sele-
ções sul-americanas, para ter o 
elenco completo para o segundo 
jogo da semifi nal contra o Co-
rinthians, é mais um exemplo de 
como a CBF está sem comando. 
O caso do Atlético-MG também 
não concordo, mas sua justifi ca-
tiva é mais plausível, pela questão 
de calendário. Mesmo assim, um 
não pode ser favorecido pelo ou-
tro e os dois deveriam atuar no 
meio da semana e não no fi m de 
semana. Mais um ponto negativo 
para a CBF e a questão, infeliz-
mente, deve parar no STJD, que 
fi cará entre a cruz e a espada, para 
decidir se está do lado dos clubes 
ou da confederação.

Antes das pérolas, nossa Se-
leção precisa abrir o olho nesta 
rodada das Eliminatórias. Não 
é porque vamos encarar Chile 
e Peru, os últimos colocados da 
tabela, que vamos conseguir seis 
pontos. A primeira seleção vem 
com um elenco experiente, com 
Vidal, Sanches e Pulgar, que sa-
bem marcar e atacar muito bem. 
Não vai achando que será fácil 
vencer os chilenos lá em Santia-
go, pois, com uma vitória, eles 
encostam na gente na tabela. Já 
contra o Peru, que será aqui, no 
Mané Garrincha, perder será um 
vexame grande. Ou seja, uma ro-
dada para Dorival se recuperar, 
mas com Danilo, Marquinhos, 
Eder Militão, Alisson, Ederson e 
outros jogadores, fi ca difícil isso. 

Pérolas da semana

1 - “ DNA (chama o De-
tran) vertical, dando tapa 
(passe) na cara (gomos) da 

bola, negociando as jogados 
com os seu companheiros (não 
entendi lhufas)”

2 - “Redonda queimando os 
pés dos atacantes (chama o bom-
beiro para apagar o fogo), amas-
sando e agredindo o adversário, 
com um time vertical”

3 - “Linhas próximas para 
criar mecanismo, atacar a área, 
gerar volume e bater na porta do 
primeiro pelotão”

4 - “Virar a página e destrutir 
o jogo de dentro para fora (al-
guém me explica isso!)

5 - “Seguindo abrindo o cam-
po, virando a chave (onde está o 
carro?), com linhas bem espassa-
das (distribuídas) em campo”

6 - “Time segue encorpado 
(traga um prato de comida), com 
intensidade e consistente, fazen-
do a leitura (visão) correta para 
parar o jogo”

7 - “Time compactado, pro-
pondo um jogo mais reativo, 
com um jogador mais agudo” 
(dormem com mais esta, Geral-
dinos...)

8 - “Ultrapassagem passando 
por dentro, com passe teleguia-
do” (sem comentários...)

9 - “Losango no meio, fazen-
do o atacante fugir pelos corre-
dores, no 2-3-5 ou no 5-3-2” (al-
guém entendeu?)

10 -”O Internacional está 
com o DNA do Roger Machado” 
(ele é o pai do Internacional?)

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Fla gastou R$ 54 milhões 
com demissões de técnicos

Opinião do leitor

Trânsito melhor 

Em 1997, foi criado o Dia Nacional do Trânsito, 
em 25 de setembro. Assim, esta data é conheci-

da como Semana Nacional de Conscientização 

no Trânsito e seu objetivo é que os governos 
das cidades realizem campanhas de conscien-

tização sobre o comportamento das pessoas no 

trânsito, seja em veículos seja como pedestres. 
José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Abstenções e o 
desafi o da eleição

O lado ruim 
da tecnologia

EDITORIAL

Seguindo com o tema elei-
ção já que estamos a poucos 
dias da escolha dos próximos 
prefeitos e vereadores dos mu-
nicípios brasileiros, é preciso 
falar de um fatos bastante preo-
cupante e que, infelizmente, au-
mentou nas últimas eleições no 
país: as abstenções.

Mesmo o Brasil tendo o 
voto obrigatório, o alto índi-
ca de eleitores que não vão às 
urnas para votar tem chamado 
a atenção. Mesmo incentiva-
do por alguns fatores, como 
a desilusão com a política e o 
descontentamento com os can-
didatos disponíveis, nós, brasi-
leiros, precisamos ter a ciência 
de que escolher nossos futuros 
representantes para o Execu-
tivo e Legislativo municipal é 
de suma importância. Esse é o 
nível de governo mais próximo 
da população. Os prefeitos e 
vereadores eleitos são direta-
mente responsáveis pela gestão 
dos serviços públicos essenciais, 
como saúde, educação e sanea-
mento, que impactam o coti-
diano dos cidadãos. 

O combate à abstenção 
deve ser encarado como uma 
prioridade, para que a demo-
cracia possa refl etir de forma 
mais precisa a vontade do povo. 
Depois, com as cadeiras já ocu-

padas, essas mesmas pessoas 
que não votaram não poderão 
mais reverter cenário algum e 
sim aceitar o trabalho que de-
terminado prefeito ou vereador 
está exercendo.

Nessa semana, a presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), a ministra 
Cármen Lúcia, se pronunciou 
pedindo para que os eleitores 
compareçam às urnas no pró-
ximo domingo. Fazemos das 
palavras da ministra a nossa: 
“Compareçam, votem. O voto 
é necessário, o voto é sua ex-
pressão de cidadania ativa, par-
ticipante. Isso é necessário para 
que a gente continue a ter a ins-
tituições constitucionalmente 
estabelecidas e civicamente 
atuantes”.

Em um breve levantamen-
to, vimos que em 2020, na úl-
tima eleição municipal, 23,1% 
dos eleitores não votaram. Os 
estados de São Paulo e Rio de 
Janeiro apresentaram os maio-
res índices, com 27,3% e 28%, 
respectivamente. Claro, que 
naquele ano passávamos ainda 
por uma pandemia, mas agora, 
em 2024, não estamos sob risco 
algum e precisamos ter a con-
ciência e a responsabilidade de 
votar. 

Há muitas problemáticas 
trazidas pela tecnologia para 
as gerações atuais. Coisas sim-
ples como os brilhos das telas 
de aparelhos celulares e smart-
phones estarem envelhecendo 
os rostos das crianças e adultos 
com seu alto brilho, até doenças 
o� almológicas, como a intensi-
fi cação de astigmatismo e mio-
pia estão acontecendo diante 
de nossos olhos, literalmente.

E fi ca difícil de protestar 
contra essas ações, porque logo 
se é taxado de ‘velho’, ‘inimigo 
do progresso’, ‘ultrapassado’ e 
afi ns. No entanto, é apenas uma 
preocupação - muito justa, por 
sinal - com a saúde de crianças 
para que elas não sofram as 
consequências de suas ações.

Outra praga que sequer é 
novidade, mas foi intensifi cada 
pelas tecnologias atuais, são os 
fones de ouvido.

Com a popularização dos 
chamados ‘fones de ouvido in-
tra-auriculares’, que fi cam den-

tro do ouvido, estão afetando 
a capacidade auditiva da nova 
geração, que sofrerá com os 
efeitos da surdez nos próximos 
anos.

Não bastassem os fones, os 
streamings de música estão com 
uma disponibilidade maior do 
que nunca. Se antes era neces-
sário comprar um disco ou um 
CD para ouvir, o que limitava o 
tempo e a quantidade de músi-
cas disponível, agora as canções 
desejadas estão a um clique de 
distância.

É necessário que pais, ami-
gos e parentes alertem seus fi -
lhos, amigos ou colegas sobre 
essa importância de dar um 
tempo nos fones de ouvido e 
nas telas, porque a perda pro-
gressiva de audição e visão são 
processos extremamente des-
gastantes e são capazes de me-
xer até mesmo com o psicológi-
co das pessoas, porque chegará 
uma hora em que a situação fi -
cará irreversível.

O fato de cerca de 20% dos 
paulistanos preferirem Pablo 
Marçal (PRTB) indica adesão 
ao coach mas também tolerância 
com um sujeito que começou a 
vida dando golpes pela internet, 
foi condenado por furto qualifi -
cado. É como se seus seguidores 
dissessem que a vida é assim mes-
mo, melhor ser malandro que 
mané. 

Uma identifi cação que tolera 
mentiras, difamações, provoca-
ções, simulações, agressões ver-
bais e físicas — como no caso do 
debate do Flow — e desrespeito 
às regras do jogo. Quantas vezes 
já ouvimos por aí que quem faz 
tudo direitinho acaba se ferran-
do? Pois é.

Os eleitores de Marçal de-
monstram uma fé de viés religio-
so num candidato que anuncia 
o paraíso da prosperidade, que 
transfere para seus seguidores a 
responsabilidade por seus fracas-
sos — a cadeirante por quem ele 
orou é que é culpada por não ter 
saído andando. Há igrejas que 
cobram ofertas em dinheiro para 
que o fi el prove sua fé em Deus; o 

messias Marçal pede votos.
Apesar de sua alta rejeição 

demonstrada pelas pesquisas, 
Marçal tem sido perdoado por 
quebrar tantos ovos para fazer 
o omelete que garante a própria 
forturna. Mais, serve de exemplo 
para tanta gente desiludida. Tem 
hora em que  fl agelados, pingen-
tes e balconistas como os citados 
na música de João Bosco e Aldir 
Blanc mandam às favas sonhos 
e alguns escrúpulos e passam a 
absolver aqueles que colocam a 
mão na bola, que fi ngem levar 
cotoveladas — sabe aquela histó-
ria de melhor é ganhar roubado?

E aí, deixam-se seduzir por 
supostas lições de prosperida-
de que incluem a estratégia de 
pedir R$ 100,00 a dez pessoas 
para conseguir R$ 1.000,00, 
como mostrado em reportagem 
da Folha de S.Paulo. Lições de 
prosperidade que incluem man-
damentos como “Fez muita 
caxxda na vida? Transforma isso 
em esterco”. Tem gente que paga 
muito caro para receber esse tipo 
de ensinamento. 

Por mais que reprovemos ati-

tudes de políticos, é preciso ad-
mitir que eles — de todas as cores 
ideológicas — são fruto da mes-
ma sociedade que todos nós. É até 
provável que índice de pecadores 
entre eles seja maior que o encon-
trado na população em geral, mas 
eles nos refl etem. 

Isso vale para os bem-inten-
cionados e para os pilantras. 
Desvios de verbas operados por 
políticos só existem porque exis-
te uma rede de cumplicidade: a 
empresa que superfatura obras, 
o cidadão que aceita assumir um 
cargo público para não trabalhar 
e doar quase todo seu salário para 
o patrono.

Eleição também não pode ser 
comparada com um processo de 
canonização, o critério de santi-
dade excluiria muita gente da dis-
puta. Mas, de um modo geral, dá 
pra pesar perdas e danos a partir 
da trajetória de cada candidato e 
de seu partido.

O caso de Marçal é, porém, 
particular. O PRTB é uma abs-
tração, sequer tem representante 
no Congresso Nacional e volta e 
meia aparece implicado com ou-

tra sigla que, coincidentemente, 
também começa com a letra P. 
O candidato não tem nenhuma 
trajetória na política, vende-se 
como um mágico que vai operar 
na prefeitura os milagres que diz 
ter feito na vida particular — é 
como se prometesse que todos 
vão virar empreendedores milio-
nários caso ele seja eleito.

Mais do que se apresentar 
como um fi el, ele representa a 
própria lógica da fé, essa miste-
riosa e potente força que faz com 
que a maior parte da humani-
dade acredite no sobrenatural. 
Marçal é um pobre que fi cou 
rico, é que o parece importar — e 
danem-se aqueles velhinhos que, 
como mostrou reportagem de 
revista piauí, tiveram suas contas 
bancárias devastadas pela quadri-
lha que ele integrava. 

A atuação de Marçal corres-
ponde aos anseios de, a julgar 
pelas pesquisas, de cerca de dois 
milhões de paulistanos que acre-
ditam na lei da selva, que colo-
cam cabeças e votos na boca de 
um tigre como aqueles dos dos 
jogos de azar. 

Fernando Molica

A identifi cação e a tolerância 
com o jogo do tigre eleitoral
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 BANCO MASTER E OS R$ 500 MI-
LHÕES DO RIOPREVIDÊNCIA - Em pleno 
período eleitoral, quando as atenções se voltam 
para as disputas municipais, estava passando 
despercebida uma operação de R$ 500 milhões 
envolvendo o fundo do RioPrevidência e o Ban-
co Master, até que uma nota publicada pelo site 
Agenda do Poder revelou a misteriosa opera-
ção.  Diz a nota: “O deputado Luiz Paulo apre-
sentou uma denúncia ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), nesta terça-feira (01/10), soli-
citando uma auditoria no investimento de le-
tras fi nanceiras que uma organização fi nanceira 
realizou com o RioPrevidência de cerca de R$ 
500 milhões sem as cautelas exigíveis.

  O parlamentar também apresentou um re-
querimento de informação à Mesa Diretora 
para ofi ciar ao presidente do órgão, Deivis Mar-
lon, para que encaminhe à Alerj a relação da 
carteira de investimentos dos fundos previden-
ciários administrados pela instituição.

  Ele ainda quer informações sobre relação 
das instituições fi nanceiras, fundos de inves-
timentos e outros intermediários que ofere-
cem ou gerenciam recursos fi nanceiros do 
RioPrevidência”.

 O trabalho investigativo da Agenda do Poder 
ouviu o decano deputado estadual que afi rmou: 
“Isso é inaceitável, pois coloca em risco as fi nanças 
futuras do RioPrevidência. Já vimos esse tipo de 
situação no passado, e os resultados foram desas-
trosos. Como é possível contratar R$ 500 milhões 
em letras fi nanceiras de um banco de médio por-
te, cujo lucro em 2023 foi exatamente o mesmo 
valor da contratação feita pelo RioPrevidência? O 
banco tem um patrimônio líquido, em 2023, na 
ordem de R$ 2,3 bilhões, e o RioPrevidência está 
contratando uma operação que representa 20% 
desse patrimônio líquido”.

 O deputado Luiz Paulo pede o detalhamen-
to da composição atual da carteira, os ativos fi -
nanceiros mantidos, sua classifi cação por classe 
de investimento (renda fi xa, renda variável, en-
tre outros), além de informações sobre o desem-
penho recente desses ativos e a estratégia de ges-
tão empregada para sua valorização e proteção 
frente a riscos. “Temos que ter os critérios de se-
leção dessas instituições, a política de alocação 
de recursos e o acompanhamento da perfor-
mance desses investimentos. Além de Informa-
ções sobre o cumprimento da Política de Gestão 
de Riscos aplicada ao portfólio de investimen-
tos do RioPrevidência, detalhando as medidas 
implementadas para mitigar os riscos de mer-
cado, de crédito, de liquidez e de outros fatores 
que possam impactar negativamente a sustenta-
bilidade dos fundos previdenciários, bem como 
os resultados obtidos com essa política”, disse o 
deputado Luís Paulo à Agenda do Poder.

  O Master tem uma relação histórica do esta-
do com o Credicesta, sistema fi nanceiro  espe-
cializado em crédito consignado para funciona-
lismo público. 

 No próprio dia 01, o Banco Master foi citado 
na CPI da Alerj como patrocinador do Cama-
rote de O Globo. O banco passou por uma re-
cente reformulação societária separando a sua 
área comercial, responsável pelo negócio com 
o RioPrevidência, do banco de investimentos.  

  Em tempo: esta denúncia tem componen-
tes políticos nacionais, já que o comando do 
RioPrevidência está sob a batuta de Antônio 
Rueda, presidente nacional do União Brasil, 
que indicou Deivis Marcon Antunes para a pre-
sidência do RioPrevidência - Fundo Único de 
Previdência Social do Estado do Rio de Janei-
ro,  que é uma autarquia estadual, criada pela 
Lei Estadual nº 3.189, de 22 de fevereiro de 
1999, para arrecadar, assegurar e administrar os 
recursos usados no pagamento de aposentados e 
pensionistas de servidores públicos estatutários 
do Estado do Rio de Janeiro.

  SINDICATOS SE MEXEM CONTRA 
PEC DO BC - Concluído o primeiro turno das 
eleições municipais no próximo domingo (6), o 
Congresso Nacional voltará a funcionar a ple-
no. Uma das primeiras atividades será a saba-
tina de Gabriel Galípolo para a presidência do 
Banco Central, já marcada para a terça-feira se-
guinte (8). Mas deve retornar logo à discussão 
a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
que dá autonomia administrativa e fi nancei-
ra ao banco, dando-lhe status de empresa. Os 
sindicatos ligados à categoria, então, desde já 
se organizam para evitar o avanço da PEC, que 
tem como autor o presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE), Vanderlan Car-
doso (PSD-GO), e como relator o senador Plí-
nio Valério (PSDB-AM). Os sindicatos promo-
verão no dia 15 de outubro um seminário para 
discutir a proposta no Auditório Nereu Ramos, 
da Câmara dos Deputados.

PINGA-FOGO

Fotos Rayra Paiva/Lide Brasília

O desembargador do TJDFT, Renato Scussel; o anfi trião e presidente do LIDE 
Brasília, Paulo Octávio; o governador do DF, Ibaneis Rocha; o senador Izalci Lucas, 
e o presidente da Fecomércio-DF, José Aparecido Freire

Com governador 

Ibaneis e senador 

Izalci, LIDE Brasília 

debate a tributária
Como o LIDE RJ, o LIDE Brasília, sob 

a presidência de Paulo Octávio, tem tido 
destaque entre as unidades regionais do 
Grupo de Líderes Empresariais. Mais uma 
edição do seu almoço debate foi realizada 
nesta terça-feira (1º).

O evento, que aconteceu na mansão de 
Fernando Cavalcanti, no Lago Sul, contou 
com a presença do senador Izalci Lucas, 
falando sobre os impactos da reforma tri-
butária na Economia brasileira; e do gover-
nador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha. 

Confi ra nesta edição da coluna Magnavita 
fotos do almoço debate que reuniu também 
representantes de diferentes setores de servi-
ços e comércios de Brasília. O Correio da Ma-
nhã é midia partner do Lide Brasília.

Rafael Badra, ao centro, com Ney Arruela 
(e) e Rodrigo Nogueira (d)

O anfi trião Paulo Octávio ladeado, à 
direita, por Jonas Félix; já à esquerda, por 
Eugênio Lacerda e Fabiano Cunha Campos 

Da esq. para a dir.: Marianna Mamede, Edmar 
Mothe, Bruna Mothe e Raquel Santiago

O sena-
dor Izalci 
Lucas 
enquan-
to apre-
sentava 
os prin-
cipais 
pontos 
da Tribu-
tária em 
discus-
são no 
Senado

Carmo Spiers com Lea Cardoso, 
conselheira do Sicredi Planalto Central

Os empresários André Kubitschek 
e Cláudia Pereira

Guilherme Cunha Costa 
e Paula Santana, sócia-
fundadora da GPS Media

O presidente do Correio Braziliense, Guilherme 
Machado; o secretário de Estado de Governo do 
DF, José Humberto; e o diretor geral da Record TV 
Brasília, Luciano Tonon

Getúlio Lopes e Rafael Lopes, do Ceub, 
com Fernando Leite, diretor-presidente 
da Novacap

Correio da Manhã presente no almoço 
debate com os diretores Rudolfo Lago, 
Cláudio Magnavita e Sérgio Nery

O vice-presidente do Nelson Wilians 
Groud (NWGroup) e também anfi -
trião do evento, Fernando Cavalcanti, 
já que foi realizado em sua mansão 
no Lago Sul; e o secretário de Estado 
de Economia do DF, Ney Ferraz

O secretário de Estado de Turismo 
do Distrito Federal, Cristiano 
Araújo e Juliana Monici

O presidente do Banco de Brasília (BRB), 
Paulo Henrique Costa, ladeado por 
Gustavo Alvares (e) e Frederico Candian 
(d), da Neoenergia Brasília

A presidente do LIDE 
Mulher Brasília, Janine 
Brito, ladeada por Fernando 
Brites (e), presidente da 
ACDF; e o empresário 
Antônio Matias (d)

Da esq. para a dir.: Agenor Netto, 
Fabiano Cunha Campos, Paula 
Santana e Luiz De Luca

Cláudio Magnavita

Celso Jr.
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Izalci: regulamentação 
tributária não sai este ano
Em almoço do Lide-DF, senador apontou diversos problemas 

Por Rudolfo lago

Pela primeira vez, um parla-
mentar admitiu que, ao contrário 
do desejo do governo, a reforma 
tributária não deverá estar apro-
vada este ano. Relator do Grupo 
de Trabalho (GT) que estuda na 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) o PLP 68/2024, 
que regulamenta como serão 
cobrados os novos impostos – 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS) e Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS) – e suas dife-
rentes alíquotas, o senador Izalci 
Lucas (PL-DF) apresentou um 
quadro preocupante em almoço 
promovido pelo Grupo de Lí-
deres Empresariais do Distrito 
Federal (Lide Brasília). Segundo 
ele, as audiências promovidas 
pelo GT trouxeram à tona uma 
série de questões e reivindicações 
de diversos setores. “A reforma 
tributária não deve ser aprovada 
tão cedo”, afirmou Izalci. “Preci-
samos de uma reforma tributária. 
Mas do jeito certo”.

1,2 mil emendas
Segundo Izalci, já foram 

apresentadas 1,2 mil emendas 
ao projeto, o que resume a com-
plexidade de uma aprovação 
rápida. Contador de formação, 
Izalci afirma que mesmo ele ain-
da não conseguiu compreender 
inteiramente toda a dimensão 
das mudanças. “A maioria dos 
senadores irá se apoiar nas suas 
assessorias técnicas. Se forem 
pressionados a uma aprovação 
rápida, podemos aprovar algo 
do qual nos arrependeremos 
depois”, disse o senador.

O questionamento sobre a 
expectativa de tramitação da 
reforma foi feito a Izalci no al-
moço pelo Correio da Manhã. 
Segundo ele, concluído o traba-
lho do Grupo de Trabalho, ele 
ainda será enviado ao relator do 
projeto, senador Eduardo Bra-
ga (MDB-AM), que foi tam-
bém o relator da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
da reforma tributária no Sena-
do. Izalci terá que analisar o re-
latório feito por Izalci a partir 
desse trabalho e analisar as mais 
de mil emendas.

Muito provavelmente, 
Eduardo Braga, diante do que 
receberá, fará alterações no pro-
jeto que foi aprovado no primei-
ro semestre na Câmara dos De-
putados. Havendo alterações, o 
projeto terá que voltar para nova 

rodada na Câmara, que é a casa 
de origem do projeto.

Além disso, a Câmara não 
terminou ainda de votar o segun-
do projeto de regulamentação da 
tributária, o PLP 108/2024. No 
primeiro semestre, foi aprovado 
o texto-base, mas os deputados 
ainda têm de analisar os desta-
ques ao texto. Depois disso, esse 
projeto terá também que ser 
apreciado pelo Senado.

Simplificação
Na avaliação de Izalci, a 

ideia de simplificação tributária 
proposta é verdadeira somente 
ao final do processo. Quanto 
isso acontecer, serão extintos 
cinco impostos atuais – Impos-
to sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), 
Imposto sobre Serviços (ISS), 
Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI), Programa de 
Integração Social (PIS) e Con-
tribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins) 
– que são hoje cobrados por es-
tados, municípios e União em 
diferentes etapas do processo. 
Eles serão substituídos por dois 
impostos – o IBS, cobrado pe-
los estados e municípios, e o a 
CBS, cobrada pela União.

Neste momento, o processo, 
de fato, ficará mais simplificado 
porque os impostos serão pa-
gos somente no ato da compra 
do produto ou do serviço. Ou 
seja, no seu destino. Somente 
uma vez. E essa cobrança já será 
automática. No momento da 
compra, é acrescida a alíquota 
referente ao produto e ao servi-

ço, e ela já é recolhida.
Isso, porém, só assim será 

em 2032. “Até lá, teremos uma 
situação de transição, que irá 
tornar o processo bem mais 
complicado”, disse Izalci, por-
que ao mesmo tempo serão pa-
gos os impostos atuais e gradati-
vamente serão introduzidos os 
novos impostos. No primeiro 
momento, os impostos novos 
iniciarão com uma alíquota de 
0,96% que será descontada dos 
impostos atuais. Aos poucos, a 
alíquota irá subindo até chegar 
ao total, com a substituição in-
tegral dos impostos. Essa com-
plexidade inicial deverá gerar 
novas dúvidas e custos com 
contadores. “Tecnicamente, a 
reforma é maravilhosa. Mas va-
mos precisar ver como isso fun-
ciona no mundo real”, criticou.

Alíquotas
Soma-se, então, segundo 

Izalci, a enorme pressão exerci-
da por segmentos que estão se 
sentindo prejudicados e que-
rem alíquotas diferenciadas. 
O GT da CAE realizou 21 
audiências públicas sobre a re-
forma, e vários setores apresen-
taram suas preocupações com 
uma possível maior oneração, 
pedindo a inclusão em regimes 
diferenciados com alíquotas 
menores ou mesmo isenção, 
com inclusão na cesta básica de 
alimentos.

A reforma tributária deter-
mina que a alíquota de cobrança 
de imposto para os produtos que 
não terão tributação diferencia-
da seja de 26,5%. Estabeleceu 

um gatilho caso a alíquota ul-
trapasse isso: de cinco em cinco 
anos, se alíquota ultrapassar esse 
valor, será necessário rever isen-
ções e tributações especiais para 
que a alíquota não seja maior.

“O próprio governo admite 
que, com o texto aprovado na 
Câmara, a alíquota já teria ultra-
passado 27,5%”, alertou Izalci. 
“Se aprovarmos todas as reivin-
dicações de setores que procu-
raram o Grupo de Trabalho, a 
alíquota vai passar de 35%”.

Ibaneis
Senador pelo Distrito Fede-

ral, Izalci fez uma avaliação de 
que o DF será beneficiado com 
a reforma. Como consome mais 
do que produz, será o destino 
de boa parte dos impostos, com 
a cobrança no destino final. Se-
gundo ele, há uma estimativa de 
ganho de arrecadação na ordem 
de R$ 2,6 bilhões.

Presente no almoço, porém, 
o governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), 
revelou preocupações. “Vive-
mos um momento delicado”, 
disse Ibaneis. “Diante de tudo 
o que tem sido dito e publi-
cado pela imprensa, a gente se 
assusta com o que pode acon-
tecer. Corremos o risco de um 
amento da carga tributária, o 
que pode gerar redução do con-
sumo e da renda”.

Para Izalci, é esse o risco que 
não se pode correr com uma 
aprovação de afogadilho. “É 
preciso ter muita consciência 
dos riscos de uma aprovação rá-
pida”, alertou o senador.

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Governador do DF, Ibaneis alertou para risco de queda na renda e consumo

cFM reelege José Hiran Gallo
Por Karoline cavalcante

O Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) definiu, por una-
nimidade, nesta terça-feira (1°), 
que o médico José Hiran da Sil-
va Gallo continuará à frente da 
presidência do Conselho para 
o mandato de 2024 a 2029. A 
escolha da nova diretoria da 
Autarquia foi realizada em uma 
sessão específica no Plenário, 
com a participação dos inte-
grantes efetivos.

Em seu discurso, Hiran deu 
boas-vindas aos colegas, afir-
mou que honrará o novo man-
dato e explicou o funcionamen-
to do plenário, das comissões e 
das câmaras técnicas.

“Honrarei os médicos bra-
sileiros, assim como os médicos 
brasileiros honraram o processo 
eleitoral, amplamente democrá-
tico. Todos aqui foram eleitos 
pelos seus pares. Todos, sem ex-
ceção. E trabalharemos em prol 
da medicina brasileira”, disse ele, 
após o anúncio do resultado.

A mesa diretora é composta 
por mais 11 integrantes: o pri-
meiro vice-presidente, Emma-
nuel Fortes Silveira Cavalcan-
ti; a segunda vice-presidente, 
Rosylane Nascimento das Mer-
cês Rocha; o terceiro vice-pre-
sidente, Jeancarlo Fernandes 
Cavalcante; o secretário-geral, 

Alexandre de Menezes Rodri-
gues; o primeiro secretário, 
Hideraldo Luis Souza Cabeça; 
o segundo secretário, Estevam 
Rivello Alves; a terceira secre-
tária, Dilza Teresinha Ambrós 
Ribeiro; o tesoureiro, Mauro 
Luiz de Britto Ribeiro; o se-
gundo tesoureiro, Carlos Mag-

no Pretti Dalapicola; o corre-
gedor, José Albertino Souza; 
e o vice-corregedor, Francisco 
Eduardo Cardoso Alves.

Além disso, foram definidos 
os três integrantes da Comissão 
de Tomada de Contas, compos-
ta pelos médicos Ademar Carlos 
Augusto, Bruno Leandro de Sou-
za e Nailton Jorge Ferreira Lyra.

Online
A eleição do colegiado foi 

realizada de forma online nos 
dias 6 e 7 de agosto de 2024. 
Cada estado e o Distrito Fede-
ral elegeram dois conselheiros 
federais — um titular e um su-
plente — totalizando 54 conse-
lheiros, que tomaram posse na 
manhã desta terça-feira (1°).

Segundo o CFM, foi apre-
sentado um recorde em eleições 
de qualquer natureza, com o voto 
de mais de 408 mil médicos.

José Hiran da Silva Gallo é 
natural de Rondônia. Em 1979, 
graduou-se pela Faculdade Esta-
dual de Medicina do Pará. 

CFM

José Hiran Gallo segue à frente do CFM até 2029
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De serviços funerários a pets 
e material de construção

O tamanho da 
encrenca tributária

Demora Simples

Carne

Restaurantes

Gatilho

Conta

Izalci detalhou na sua ex-
posição as variadas reivin-
dicações que passaram 
pelo GT da CAE do Sena-
do nas 21 audiências que 
foram realizadas. Os servi-
ços funerários, por exem-
plo, querem ser equipara-
dos aos serviços de saúde, 
que saíram da Câmara 
com regime diferenciado 
que reduz em até 60% os 
impostos que pagarão. 

Associações de defesa de 
animais domésticos que-
rem redução para os pla-
nos de saúde e alimen-
tos que são comprados 
para os 160 milhões de 
pets que existem no país. 
Empresas da construção 
querem a criação de uma 
cesta básica de materiais 
semelhante à cesta bási-
ca de alimentos, que terão 
alíquota zero. 

É verdade que Izalci Lu-
cas (PL-DF) é um sena-
dor de oposição. Mas o 
quadro que ele apresen-
tou nesta terça-feira (1o) 
no almoço do Grupo de 
Líderes Empresariais do 
DF (Lide-DF) mostra que 
é bem grande o tamanho 
da encrenca da reforma 
tributária. Izalci é o relator 
do Grupo de Trabalho (GT) 
da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) que 
analisa o primeiro pro-

jeto de regulamentação 
da reforma. Assim, oposi-
cionista ou não, Izalci co-
nhece bem todo o jogo 
que está acontecendo no 
Senado. Ele até pode não 
ter a mesma pressa que o 
governo na aprovação da 
reforma. Mas detalhou o 
tamanho do lobby dos vá-
rios segmentos em busca 
de regimes diferenciados. 
Como ele mesmo disse, 
se tudo for atendido, a alí-
quota vai ultrapassar 35%. 

Nem tudo, então, será 
atendido. Mas o jogo de 
pressão agora para o que 
terá ou não regime espe-
cial será muito forte. Os 
senadores já apresenta-
ram mais de mil emendas 
ao projeto, que terão de 
ser analisadas. Obviamen-
te, a discussão não deverá 
ser nem rápida nem fácil.

Uma das principais dis-
cussões é sobre como fi-
cará o Simples. Como os 
novos impostos são da 
valor agregado, pagos no 
destino, poderá haver ris-
co para o atual sistema 
simplificado. “Pode ter 
prejuízo para o Simples. 
Não podemos deixar isso”, 
disse Izalci.

Mesmo algumas das con-
cessões aprovadas na Câ-
mara, poderão vir a ser 
modificadas no Senado 
porque já geraram im-
pacto. Como a inclusão da 
carne na cesta básica de 
alimentos que não paga-
rão imposto algum. Isso já 
vai elevar a alíquota geral 
para 27,5%. 

A forte presença no en-
contro do Lide de repre-
sentantes dos setores de 
hotelaria, bares e restau-
rantes mostra também a 
pressão que fazem para 
obter uma alíquota dife-
renciada. “Melhor levar 
mais dez anos discutin-
do”, chegou a dizer a dona 
de buffet Renata La Porta. 

A própria reforma estabe-
lece um gatilho sempre 
que a alíquota ultrapassar 
26,5%. Nesse caso, será 
preciso repensar as alí-
quotas diferenciadas e re-
tirar algumas. Se a inclu-
são da carne já elevou a 
alíquota geral para 27,5%, 
já será preciso repensar as 
benesses dispensadas.

Todas essas reivindica-
ções parecem ser de al-
gum modo justas, mas, 
se todas forem atendidas, 
a conta não vai fechar. 
Cada exceção concedida 
de redução de alíquota 
acarretará aumento da 
alíquota geral, porque 
não pode haver perda de 
arrecadação. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Carne na cesta básica já fez subir alíquota

Izalci detalhou os diversos lobbies da tributária

POR RUDOLFO LAGO
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Anatel se prepara para 
bloquear bets irregulares

Por Gabriela Gallo

A partir de 11 de outubro, 
a Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) iniciará 
o bloqueio de sites de apostas 
online, conhecidos como bets, 
que forem considerados ilegais 
pelo Ministério da Fazenda. A 
pasta divulgará uma lista com-
pleta com todas as empresas 
que estão cadastradas e têm 
autorização para atuarem no 
Brasil. Após a lista divulgada, 
os apostadores que têm dinhei-
ro depositado em empresas de 
aposta online irregulares terão 
um prazo de dez dias, a contar 
a partir desta terça-feira (1º), 
para sacar os recursos.

Em conversa com a im-
prensa, nesta terça-feira (1º), o 
secretário de Prêmios e Apos-
tas do Ministério da Fazenda, 
Regis Dudena, destacou que a 
lista é “fundamental para se fa-
zer um crivo inicial e separar as 
empresas que de fato poderão 
atuar, e, portanto, que poderão 
fazer publicidade, das empresas 
que não poderão mais fazer”.

A declaração foi feita após 
uma reunião com representan-
tes da Associação Brasileira de 
Emissoras de Rádio e Televisão 
(Abert) e do Conselho Nacio-
nal de Autorregulamentação 
Publicitária (Conar), justa-
mente para tratar da veiculação 
de publicidade das bets e vetar 
propagandas ostensivas.

“Essa lista é uma referência 
para quem quiser fazer apos-
tas. Caso o cidadão queira fa-
zer apostas e queira saber se ele 
está em um ambiente regulado, 
ele tem que saber que essa lista 
estará no site do Ministério da 
Fazenda, onde só ficarão os re-
gulares”, destacou.

Todavia, ele pontuou que 
eventuais sites que queiram ser 

regularizados no Brasil pode-
rão solicitar ao Ministério da 
Fazenda para atuarem nacio-
nalmente. Somente na última 
segunda-feira (30), depois que 
o governo anunciou que endu-
receria contra as casas de apos-
tas, 181 sites de bets solicitaram 
autorização para operar de for-
ma legal no Brasil.

“O fluxo de pedidos de au-
torização é contínuo. Então, 
qualquer nova empresa que se 
interessar em cumprir a lei e 
todas as regras estabelecidas 
por nós e eventualmente as re-
gras, por exemplo, do setor de 
publicidade, eles podem vir ao 
ministério pedir autorização. 
Uma vez cumpridos todos os 
requisitos, eles levam autoriza-
ção. Primeiro você pede auto-
rização e, uma vez autorizado, 
aí você pode atuar”, afirmou 
Dudena.

Questionado pela imprensa 
sobre eventuais medidas que a 
Fazenda adotará para impedir 
que o dinheiro do programa 
social Bolsa Família seja usado 

para apostas online, o secre-
tário se limitou a dizer que a 
pasta está dialogando com de-
mais setores do governo para 
a eventual imposição de novas 
medidas. Ele não falou sobre 
bloqueio de cartões.

AGU

Ainda nesta terça-feira, a 
Justiça do Distrito Federal con-
cedeu uma liminar à Loteria 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Loterj) para garantir que os 
sites de bets credenciados por 
ela continuem operando e fa-
zendo publicidade em todo o 
país, mesmo sem o credencia-
mento na Secretaria de Prêmios 
e Apostas (SPA) do governo 
federal.

Questionado pela impren-
sa, o secretário informou que 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU) está monitorando e 
atuará contra possíveis questio-
namentos no Judiciário às por-
tarias que estabelecem regras e 
limites para a atuação das bets. 
“A Advocacia-Geral da União 

está olhando e vai dar a respos-
ta judicial que é necessária. Não 
temos nenhuma preocupação 
maior sobre esse tema. É um 
caso bastante circunscrito”, in-
formou.

A AGU já se manifestou 
que “adotará as medidas neces-
sárias para buscar a reforma da 
decisão judicial”.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, avalia ser 
urgente uma tomada de deci-
são por parte do poder público 
para tomar providências que 
evitem o assédio publicitá-
rio promovido pelas bets nos 
meios de comunicação. Ele des-
tacou que as limites para apos-
tas online serão adotadas, a fim 
de proteger as famílias. “Tudo 
está sendo discutido para pro-
teger as famílias [desse tipo de 
assédio]”, disse após reunião 
com o Conar e a Abert.

O Ministério da Fazenda 
havia prometido divulgar a lista 
na terça-feira. Mas até o fecha-
mento da edição, isso não tinha 
acontecido. 

Ministério da Fazenda divulgará lista com sites regularizados
Joédson Alves/Agência Brasil

Após pressão do governo, 181 bets regularizaram sua situação 

Por Gabriela Gallo

A ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, presta-
rá depoimento à Polícia Fede-
ral (PF) contra o ex-ministro 
de Direitos Humanos Silvio 
Almeida, nesta quarta-feira 
(2). O depoimento acontecerá 
quase um mês após uma série 
de denúncias de assédio moral 
e sexual contra o ex-ministro. 
O caso é investigado pela PF, 
sob determinação do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) André Mendonça.

Enquanto o caso é investi-
gado, a ONG Me Too Brasil, 
entidade que combate violên-
cias sexuais (seja assédio sexual, 
importunação sexual ou estu-
pro), orientou suas secretárias 
a não comentarem sobre o caso 
do ex-ministro do governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

As informações são do site 
Uol. Foi a partir do Me Too que 
surgiram as denúncias contra 
Sílvio Almeida. Segundo o site, 
outras mulheres além de Aniel-
le procuraram a ONG. 

Plano contra assédio

Após o escândalo, o gover-
no federal anunciou nesta ter-
ça-feira (1º) – em edição extra 
do Diário Oficial da União 
(DOU), em medida assinada 
pela ministra de Gestão e Ino-
vação (MGI), Ester Dweck 
– um plano contra assédio na 
administração pública, incluin-
do autarquias e fundações. A 

proposta do plano é dar “aten-
ção especial” e promover maior 
escuta para grupos historica-
mente vulnerabilizados, como 
mulheres, pessoas negras, indí-
genas, idosos, pessoas com defi-
ciência e da comunidade LGB-
TQIA+. Os dados pessoais dos 
denunciantes ficarão em sigilo.

Segundo o MGI, as 300 
ouvidorias espalhadas pelos 
órgãos públicos federais serão 
reforçados. Além disso, a me-
dida também vale para empre-
sas contratadas pelo governo 
federal. “Os editais de licitação 
e os contratos com empresas 
prestadoras de serviços execu-
tados com regime de dedicação 

exclusiva de mão de obra deve-
rão prever cláusulas em que as 
empresas assumam compro-
misso com o desenvolvimento 
de políticas de enfrentamento 
do assédio e da discriminação 
em suas relações de trabalho”, 
declarou o MGI.

A proposta é que os de-
nunciantes sejam protegidos 
por eventuais retaliações às de-
núncias. Como, por exemplo: 
demissão arbitrária; alteração 
injustificada de funções, atri-
buições ou local de trabalho; 
imposição de sanções; prejuí-
zos remuneratórios e retirada 
de benefícios, diretos ou indi-
retos.

As denúncias podem ser 
realizadas presencialmente pe-
los canais de atendimento das 
Ouvidorias, ou pela plataforma 
Fala.BR – canal da Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
para os cidadãos realizarem de-
núncias, elogios, reclamações, 
solicitações ou enviar suges-
tões. De acordo com o governo 
federal, as declarações da vítima 
de assédio ou de discriminação 
serão qualificadas como meio 
de prova com alta relevância.

Relembre o caso

Em 5 de setembro, o por-
tal Metrópoles informou que 
a ONG Me Too recebeu diver-
sas denúncias de assédio sexual 
contra o então ministro de Di-
reitos Humanos. Dentre as ví-
timas, a ministra de Igualdade 
Racial. 

Segundo os relatos de 
Anielle Franco, as insinuações 
incluíram toques nas pernas da 
ministra, beijos inapropriados e 
declarações chulas e de conteú-
do sexual.

Após a publicação da repor-
tagem, a primeira-dama Janja 
da Silva publicou uma foto em 
suas redes sociais beijando a tes-
ta de Anielle, em uma demons-
tração de apoio à ministra. 

No dia seguinte, em 6 de 
setembro, o presidente Lula 
conversou com Anielle e depois 
conversou com Silvio Almeida, 
e o ministro deixou o cargo. 
Silvio Almeida nega todas as 
acusações.

anielle Franco presta depoimento 
contra ex-ministro Silvio almeida 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Anielle foi vítima de assédio sexual de Sílvio Almeida

CORREIO BASTIDORES

Candidato do Psol faz 
acenos discretos para Tabata

Presidente do PSB 
rejeita voto útil em Boulos

Esperança Previsão

Simulações

Desafio

Bloqueio

Intensivão

Embora não fale aberta-

mente em voto útil, Bou-

los tem feito movimentos 

nessa direção. Reclamou 

de críticas que Tabata fez 

a ele em debates, frisou 

que ambos pertencem ao 

mesmo campo político.

Na segunda, um manifes-

to de artistas e intelectu-

ais pede o voto em Boulos 

já no primeiro turno para 

evitar que Nunes e Marçal 

sejam vitoriosos. 

Entre os apoiadores es-

tão Carla Camuratti, De-

nise Fraga, Lilia e Luiz 

Schwarcz.

Outro documento que 

também começou a cir-

cular esta semana defen-

de a opção por Tabata. 

Na lista de signatários es-

tão o economista Armínio 

Fraga, Luciano Huck, Mar-

cos Palmeira e KondZilla.

Presidente do PSB, Carlos 

Siqueira não quer nem 

ouvir falar na possibilida-

de de o partido concordar 

o chamado voto útil em 

São Paulo: eleitores de 

Tabata Amaral migrariam 

para Guilherme Boulos 

(Psol). Isso, para tentar ga-

rantir a presença de um 

candidato de esquerda no 

segundo turno. 

Na última pesquisa Qua-

est, ela ficou com 11% das 
intenções de voto; o pso-

lista, com 23%.
“O voto útil é inaceitável, 

a eleição em dois turnos 

existe para que cada um 

ofereça suas propostas”, 

protesta Siqueira.

Para ele, a eventual pre-

sença de dois candidatos 

de direita — Ricardo Nu-

nes (MDB) e Pablo Marçal 

(PRTB) — na fase decisiva 

da disputa não justifica 
uma desistência de Taba-

ta. “O eleitor escolheu, ‘tá’ 

escolhido”, afirma.

Ele ressalta que a candi-

data tem crescido (tinha 

8% na pesquisa anterior) 
e que o percentual de in-

decisos (6%) mantém a 
possibilidade de ela che-

gar no segundo turno. “O 

partido tem que manter a 

esperança”, disse. Siqueira 

classificou de excelente a 
performance de Tabata.

O dirigente prevê que 

o PSB conquistará, “por 

baixo”, entre 230 e 250 

prefeituras (em 2020, foi 

vitorioso em 252 cidades). 

“Muita gente diz que va-

mos ganhar mais prefei-

turas”, ressaltou. Em Re-

cife, o candidato do PSB 

à reeleição, João Campos,  

tem 75% na Quaest.

Serão três rodadas de si-

mulação de confrontos. 

A primeira foi ontem; as 

próximas ocorrerão hoje e 

amanhã. Há um consenso 

na equipe de que faltou 

preparação para que ele 

encarasse um formato 

diferenciado de debate 

como o de segunda-feira 

passada.

O bom desempenho de 

Tabata em debates e seu 

crescimento em pesqui-

sas levantaram uma ques-

tão na campanha de Bou-

los: como tentar contê-la 

sem gerar mágoas que 

comprometam seu apoio 

num eventual segundo 

turno. A conferir amanhã, 

no debate da Globo.

Assessores tentam con-

vencer Nunes da necessi-

dade de ele ter uma res-

posta pronta caso volte 

a ser questionado sobre 

o boletim de ocorrência, 

por agressão doméstica, 

que sua mulher registrou 

em 2011. O prefeito de-

monstra ter um bloqueio 

ao tratar do assunto. 

A equipe do prefeito de 

São Paulo, Ricardo Nunes 

(MDB), decidiu submetê-

-lo a uma nova e intensa 

rodada de treinamen-

tos. Tudo para  evitar que 

amanhã ele volte a ter um 

desempenho muito ruim, 

como o que apresentou 

no debate promovido 

pela Folha e pelo Uol.

Reprodução/UOL

Reprodução/PSB

Guilherme Boulos busca eleitores da adversária

Siqueira afirma que proposta é inaceitável

POR FERNANDO MOLICA
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CSN Mineração aprova 
distribuição de R$ 2,37 bi

Após seis altas, Confiança 
Empresarial cai 0,8 ponto

CORREIO ECONÔMICO

Situação atual Momento presente

IPC-S salta

Prejuízo 

Sete sobem

Tribunal

Em comunicado, a CSN 
Mineração (CMIN3) infor-
mou à CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários) 
que seu conselho de ad-
ministração aprovou a 
distribuição de R$ 2,375 
bilhões em dividendos in-
tercalares, baseados nos 
lucros de 31 de agosto de 
2024, resultando em R$ 
0,43689118448 por ação. 

A CSN também infor-

mou sobre o pagamento 
de R$ 160 milhões em divi-
dendos intermediários, da 
reserva de lucros de exer-
cícios anteriores, equiva-
lendo a R$ 0,02943266927 
por ação. Os pagamentos 
serão efetuados até 31 de 
dezembro de 2024, sem 
incidência de atualização 
monetária ou juros acu-
mulados desde a declara-
ção até o pagamento. 

Ao interromper uma se-
quência ininterrupta de 
seis altas seguidas, o Índi-
ce de Confiança Empresa-
rial (ICE), recuou 0,8 ponto 
em setembro, ante o mês 
anterior, para 96,9 pontos 
divulgou, nessa terça-fei-
ra (1º), a Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). 

Se considerado o cri-
tério de médias móveis 
trimestrais, houve avanço 
de 0,2 ponto, no mesmo 
comparativo mensal.  

Na avaliação do supe-
rintendente de Estatísti-
cas Públicas do Ibre/FGV, 
Aloisio Campelo Júnior, “o 
recuo do indicador reflete 
um movimento marcado 
por elementos de aco-
modação e cautela nas 
expectativas. A acomo-
dação está ligada ao nível 
moderado de atividade 
econômica, e manifesta-
-se nas sondagens pela 
piora da percepção sobre 
a demanda.  

Enquanto o Índice de Si-
tuação Atual Empresarial 
(ISA-E) baixou 0,5 ponto, 
de agosto a setembro, 
para 97,9 pontos, o Índice 
de Expectativas (IE-E) caiu 
para 96,0 pontos. Já a per-
cepção sobre a demanda 
nos três meses seguintes 
encolheu 1,4 ponto, para 
93,3 pontos.

No viés negativo, o que-
sito ‘momento presente’ 
retraiu 0,9 ponto na per-
cepção sobre a demanda 
atual, para 97,7 pontos, ao 
passo que ficou estável 
(98,2 pontos) a avaliação 
sobre a situação atual dos 
negócios. Já a confiança 
dos serviços caiu 0,8 pon-
to (93,8 pontos).

Após encerrar agosto com 
recuo de 0,16%, o Índice 
de Preços ao Consumidor 
Semanal (IPC-S) saltou 
para uma alta de 0,63% de 
setembro, informou, nes-
sa terça-feira (1º), a FGV, ao 
revelar alta de 0,44%, na 
3ª quadrissemana de se-
tembro, acumulando alta 
de 4,55% em 12 meses.

A Gol teve prejuízo líqui-
do de R$ 544 milhões em 
agosto, mais que o dobro 
do saldo negativo de ju-
lho, de R$ 221 milhões. Já 
o Ebtida (lucro antes de 
juros, impostos, deprecia-
ção e amortização (Ebi-
tda) foi de R$ 91 milhões, 
ante R$ 415 milhões, em 
igual comparativo. 

Na 3ª leitura de setem-
bro, sete das oito classes 
de despesas subiram: 
Habitação (1,72%), Educa-
ção, Leitura e Recreação 
(1,51%), Saúde e Cuidados 
Pessoais (0,37%), Des-
pesas Diversas (1,85%), 
Comunicação (0,31%), 
Alimentação (0,04%) e 
Vestuário (-0,09%).

Pelo relatório apresenta-
do ao Tribunal de Falên-
cias dos EUA, a a aérea na-
cional informou que seu 
Ebit foi negativo em R$ 
69 milhões, ante R$ 250,7 
milhões positivos em ju-
lho, com margem de -4%. 
A receita líquida foi de R$ 
1,568 bilhão ante R$ 1,784 
bilhão no mês anterior.  

Divulgação Gerdau

Divulgação site Gen Jurídico

CSN informa à CVM distribuição bilionária de dividendos

Apesar da queda pontual, índice permanece elevado

PMI industrial sobe para 
53,2 pontos em setembro
Indicador se recupera do patamar inferior, de 50,4 pontos, em agosto

Por marcello Sigwalt

Impulsionadas pelo recente 
aumento da produção, criação 
de empregos em ascensão e 
expansão das vendas, as condi-
ções do setor industrial apre-
sentaram melhora expressiva 
em setembro, em que o PMI 
Industrial (Índice de gerentes 
de compras) do país subiu 53,2 
pontos, divulgou, nessa terça-
-feira (1º), a consultoria inter-
nacional S&P Global. 

A recuperação ganha maior 
significado, levando em conta 
que, em agosto, o patamar do 
PMI era de 50,4, o que determi-
nou a leitura média do terceiro 
trimestre fosse a mais baixa do 
ano. Em que pese o avanço no 
indicador, persistem pressões 
crescentes sobre os fornecedo-
res, mediante prazos de entrega 
se alongando ao máximo, no 
prazo de dois anos, enquanto as 
empresas intensificam a aquisi-
ção de insumos.   

 Ainda no que toca às pres-
sões sobre os preços, conside-
rando dados históricos, desta-
que para a elevação rápida dos 
custos dos insumos e dos preços 

dos bens finais, apresentando as 
taxas mais elevadas, em mais de 
dois anos.

A diretora associada de 
Economia da S&P Global 
Market Intelligence, Pollyan-
na de Lima, aponta a melhora 
acentuada das vendas como o 
fator determinante da recupe-
ração no mês, com destaque 

para o setor de bens de capi-
tal. “A pressão maior sobre os 
custos observada na metade 
do trimestre persistiu no mês 
de setembro, impulsionada 
principalmente pela desvalo-
rização cambial”, acrescentou a 
diretora, em nota.

Para Pollyanna, a des-
peito de as empresas terem 

intensificado as compras de 
insumos, como antecipação 
a novos aumentos, “os bene-
fícios da fragilidade da moe-
da, a maior competitivida-
de internacional e o ligeiro 
crescimento das vendas para 
clientes estrangeiros podem 
não compensar totalmente o 
aumento dos custos”.

Divulgação FGV

Setor industrial exibe reação em setembro, após registrar ligeiro recuo em agosto 

Por marcello Sigwalt

Consolidando o número re-
corde de ocorrências, em 2024, 
o Banco Central (BC) comu-
nicou, na última segunda-feira 
(30) vazamento de dados de 
53.383 chaves Pix cadastradas 
na Qesh Instituição de Paga-
mento Ltda, embora ressalve, 
como em outras ocasiões, que, 
neste caso, não houve exposição 
dos chamados ‘dados sensíveis’, 
como senhas, informações de 
movimentação ou saldos finan-
ceiros ou quaisquer outras in-
formações sob sigilo bancário. 

No comunicado ao mer-
cado, a autoridade monetária 
explicou que “houve falhas 
pontuais em sistemas da ins-
tituição”, mas ressaltou que 
“as informações obtidas são 
de natureza cadastral, que não 
permitem movimentação de 
recursos, nem acesso às con-
tas ou a outras informações 
financeiras”. Desta forma, os 

dados cadastros expostos das 
chaves Pix ‘vazadas’, dizem 
respeito a itens, como nome 
do usuário, CPF, instituição 
de relacionamento, agência, 
número e tipo da conta. 

Como de praxe, o BC acen-
tua que “as pessoas que tiveram 
seus dados cadastrais obtidos a 

partir do incidente serão notifi-
cadas exclusivamente por meio 
do aplicativo ou pela Internet 
banking de sua instituição de 
relacionamento”, acrescen-
tando que “nem o BC nem as 
instituições participantes usa-
rão quaisquer outros meios de 
comunicação aos usuários afe-

tados, tais como aplicativos de 
mensagens, chamadas telefôni-
cas, SMS ou e-mail”.

Ao cabo do informe, a ins-
tituição central esclarece ainda, 
que “mesmo não sendo exigido 
pela legislação vigente, por con-
ta do baixo impacto potencial 
para os usuários, o BC decidiu 
comunicar o evento à socieda-
de, à vista do compromisso com 
a transparência que rege sua 
atuação”, informou a autorida-
de monetária.

Em nota, a Qesh informa 
que “não houve qualquer com-
prometimento de dados de 
seus clientes e usuários do Sis-
tema de Pagamentos Brasileiro 
(SPB), não ocorrendo o vaza-
mento de saldos, movimenta-
ções financeiras e informações 
sigilosas das contas atingidas.

A empresa completa, “que o 
sistema de segurança da QESH 
tem múltiplas camadas de pro-
teção, que é monitorado de for-
ma contínua”. 

Bc: Pix tem novo vazamento de dados
Divulgação site Defesa em Foco

Comunicado de vazamento do BC é o décimo do ano

mmE quer reduzir bandeira tarifária

cni discute agenda climática em SP

O Ministério de Minas e 
Energia (MME) formalizou 
nessa terça-feira (1º), o pedi-
do para a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) avaliar 
o uso do saldo da conta bandei-
ra tarifária para eventualmente 
mudar o patamar do mês de ou-
tubro (bandeira vermelha 2). O 
pedido se estende para os próxi-
mos meses.

“Como formulador de po-
lítica pública, reforço à Aneel 
que avalie a utilização do saldo 

superavitário da conta como 
instrumento para definição da 
aplicação das bandeiras a cada 
mês, inclusive a partir da com-
petência de outubro de 2024”, 
cita o ofício enviado para a 
Aneel às 15h03 de hoje.

A tarifa vermelha patamar 2 
no mês de outubro de 2024 re-
presenta custo adicional de R$ 
7,877 para cada 100 quilowatt-
s-hora (kWh) utilizados pelos 
consumidores regulados do 
Brasil – sobretudo residenciais 

e pequenos comércios.
“O aumento dos custos 

com energia elétrica no sistema 
de bandeiras traz repercussões 
para as famílias, em especial a 
partir do impacto nas despesas 
de energia elétrica, bem como 
o impacto inflacionário a par-
tir do efeito da energia elétrica 
nos produtos e serviços”, apon-
ta o ofício.

Mais cedo, o diretor-geral 
da Aneel, Sandoval Feitosa, si-
nalizou ser contra a utilização 

do saldo da bandeira tarifária 
porque, para ele, “ninguém 
sabe qual será a extensão da 
gravidade da estiagem”. Ele ci-
tou como exemplo a crise de 
escassez hídrica, em 2021, em 
que apenas no mês de outubro 
houve utilização de R$ 5,65 bi-
lhões dos recursos da bandeira 
– que pagam custos adicionais 
como contratação de térmicas 
mais caras. Hoje, pelos dados 
da Aneel, há R$ 5,22 bilhões de 
superávit da bandeira.

A menos de dois meses da 
mais importante conferência 
internacional sobre mudanças 
climáticas, a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
reunirá, em São Paulo, repre-
sentantes do setor industrial 
para debater propostas e am-
pliar o diálogo com governo 
e sociedade sobre os desafios e 
oportunidades da agenda cli-
mática global. 

Sustentabilidade - A Pré-
-COP29 vai discutir, nesta 

quinta-feira (3), o papel da in-
dústria para o desenvolvimento 
sustentável e adiantar as dis-
cussões e propostas que serão 
levadas pelo Brasil a Baku, no 
Azerbaijão, em novembro. 

Painéis com a participação 
de especialistas e representantes 
do setor industrial e do gover-
no discutirão transição energé-
tica, financiamento sustentável, 
economia circular e estratégias 
empresariais voltadas para a 
descarbonização da economia. 

Também serão realizadas ses-
sões especiais para discutir a 
visão do Brasil para a COP29 e 
os preparativos para a COP30, 
que será em Belém (PA).  

A mobilização do setor in-
dustrial tem sido fundamental 
para o Brasil avançar no al-
cance das metas estabelecidas 
no Acordo de Paris – reduzir 
48% das emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) em 2025, 
e 53% até 2030 em relação a 
2005. A estratégia estabelecida 

pela CNI é focada em quatro 
pilares: transição energética, 
mercado de carbono, economia 
circular, e bioeconomia e con-
servação florestal.  

Orientada por essas diretri-
zes, a indústria brasileira busca 
inovar no uso sustentável da 
biodiversidade brasileira e apli-
car tecnologias mais limpas e 
eficientes na produção, desen-
volvendo novos modelos de ne-
gócios com foco na redução da 
pegada de carbono.  
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Descansado

Alfinetou Muitas cobranças

Treinador

COB EXPO

Durante os cinco 

dias da COB Expo, 

em São Paulo, o Mi-

nistério do Esporte 

esteve presente e 

apresentou diaria-

mente as políticas 

públicas do governo 

federal para atletas 

olímpicos e para o 

esporte em geral, 

além dos caminhos para a aquisição de recursos públi-

cos e privados que incentivam o esporte brasileiro.

O coordenador-geral de Certificação do MESP, Lean-

dro Casarin, destacou para os participantes a importância 

da Certidão de Registro Cadastral emitida pelo Ministé-

rio do Esporte. Este documento permite que entidades, 

associações, clubes e outros tenham acesso aos recursos 

públicos federais voltados para o esporte, possibilitando a 

apresentação de projetos à Secretaria Nacional de Exce-

lência Esportiva e o recebimento de aportes por meio da 

Lei de Incentivo ao Esporte e das Loterias Caixas.
Atualmente, 356 entidades possuem a certificação vi-

gente, que tem validade anual. Em 2024, foram emitidas 

248 certificações pelo Ministério do Esporte, 170 estão em 
processo de análise e outras 59 estão na fase de verifica-

ção de transparência ativa.

Convocado na última 

Data FIFA, o meia Jean 
David não foi convoca-

do pelo Chile desta vez e 

não desfalcará o Vasco da 

Gama nesta Data FIFA. 
Ele poderá jogar o Brasi-

leiro e a Copa do Brasil.

Em entrevista à Radio 

Sport 890, o lateral-direito 

do Botafogo, Mateo Pon-

te, afirmou que acredita 
na classificação do Alvine-

gro contra o Peñarol e alfi-

netou o rival dizendo que 

eles não são o Flamengo.

Afundado na zona de re-

baixamento, o Fluminen-

se teve uma reunião da di-

retoria com membro das 

torcidas organizadas do 

clube. O tom foi pacífico, 
mas torcedores cobraram 

desempenho do time.

Vice-presidente de fute-

bol do Flamengo, Marcos 

Braz afirmou que houve 
um erro na nota de apre-

sentação e esclareceu que 

Filipe Luís não é interino. 
O técnico tem contrato 

válido até o fim de 2025.

Ministério do Esporte

Leandro ministrou um painel

CORREIO NO MUNDO

Suspensão

Krathon

China prepara celebração em Pequim

Jornalismo

Tomada

DESLOCADOS

O maior afetado 

pela invasão isra-

elense no Líbano é, 
sem dúvidas, a po-

pulação civil do país, 

que nada tem a ver 

com a guerra e está 

sofrendo as conse-

quências com ata-

ques e assassinatos. 

Isso levou o primei-
ro-ministro libanês, Na-

jib Mikati, a fazer um apelo de urgência às Nações Uni-

das (ONU) para que eles prestem auxílio a cerca de “um 

milhão” de imigrantes involuntários que estão sendo 

obrigados a deixar o país com urgência para sobreviver.

Com a invasão do Líbano 
pelas tropas israelenses e 

as previsões desastrosas 

de guerra, as companhias 

aéreas Lufthansa (Alema-

nha) e Swiss (Suíça) es-

tenderam a suspensão de 

voos para Beirute, a capi-

tal do Líbano.

A região de Taiwan se pre-

para para a chegada do 

tufão Krathon, que deve 

atingir a costa oeste, após 

passar pelas Filipinas. Eles 

fecharam escolas e escri-

tórios e evacuaram cen-

tenas de áreas vulneráveis 

em toda a ilha.

Na terça-feira (1º), a Re-

pública Popular da Chi-

na completou 75 anos 
da implementação do 

regime comunista, que 

elevou a China, em meio 

a medidas consideradas 

polêmicas pelo Ociden-

te, ao status de Superpo-

tência Econômica.

Em celebração, estão 

sendo preparados os jar-

dins das principais aveni-

das e parques de Pequim 

para o hasteamento da 

bandeira. Não haverá para-

da militar, o que só aconte-

cerá novamente em 2029.

Fundador do WikiLeaks e 
inimigo da ‘Inteligência’ 
dos EUA, Julian Assange, 
falou pela primeira vez 

desde que saiu da prisão. 

Ele afirmou que a sua li-
bertação aconteceu após 

ter se declarado “culpado 

de fazer jornalismo”.

Enquanto a OTAN deba-

tia, o exército da Rússia 

anunciou a tomada de 

mais uma cidade ucrania-

na. Trata-se de Nelepovka, 

localizada na região de 

Donetsk, no leste da Ucrâ-

nia, e próxima de Toretsk, 

cidade estratégica.

Christophe Licoppe/ Comissão Europeia

Najib Mikati pediu ajuda à ONU

Irã entra na guerra e ataca Israel

Copa do Brasil: uma várzea

Israel começou invasão ao Líbano e foi atacada com mísseis pelo Irã

Lambança da CBF desvaloriza o torneio favorito dos brasileiros

A guerra entre Israel e os 
grupos Hezbollah e Hamas 
no Líbano acaba de ganhar 
um novo capítulo. Após as 
Forças Armadas israelenses 
matarem a liderança do Hez-
bollah, o xeque Hassan Nas-
rallah, na última sexta-feira 
(27), a tensão escalou de for-
ma assustadora.

Israel iniciou a invasão ao 
Sul do Líbano por terra na úl-
tima madrugada, o primeiro 
confronto direto entre eles des-
de 2006.

Em resposta à invasão do 
Líbano, o Hezbollah lançou 
15 mísseis contra a região de 
Metula.

Especialistas acreditam 
que, no momento, Israel está 
apenas ‘estudando o terre-
no’ para preparar um ataque 
mais potente e efetivo con-
tra o Líbano.

Em resposta, o maior pesa-
delo do Ocidente aconteceu: 
o Irã entrou oficialmente na 

guerra. Em resposta à pressão 
feita contra o Hezbollah, o Irã 
lançou mísseis sobre Israel.

Não há estimativa de mor-
tos e feridos, mas Israel já afir-
mou que haverá uma resposta 
de mesmo nível. Os EUA já 
monitoram a situação de sua 
aliada, Israel, na guerra.

Brasileiros

Um avião da Força Aérea 
Brasileira (FAB) irá buscar bra-
sileiros que estão no Líbano 
nos próximos dias. Segundo 
comunicado do Ministério das 
Relações Exteriores, a determi-
nação para repatriar os brasilei-
ros é do presidente Lula.

A região sofre com os contí-
nuos ataques aéreos israelenses 
contra áreas civis em Beirute, no 
Sul do Líbano e no Vale do Beqaa.

A operação, coordenada 
pelo Itamaraty e pelo Minis-
tério da Defesa, terá o avião 
partindo nesta quarta-feira (2), 
após análise das condições de 
segurança para o voo. O plane-
jamento inicial da FAB prevê 
a decolagem do aeroporto de 
Beirute, que se encontra aberto.

“A Embaixada no Líbano está 
tomando as providências necessá-
rias para viabilizar a operação, em 
contato permanente com a co-
munidade brasileira e em estreita 
coordenação com as autoridades 
locais”, diz a nota do Itamaraty.

Na semana passada, os bom-
bardeios israelenses no Líbano 
causaram a morte de dois ado-
lescentes brasileiros. A maior 
comunidade de brasileiros no 
Oriente Médio atualmente está 
no Líbano. Ao todo, 21 mil 
brasileiros vivem no país.

As semifinais da Copa do 
Brasil nem começaram e já es-
tão dando o que falar. As datas 
dos jogos conflitavam com os 
jogos das seleções pela Data 
FIFA, o que afetaria os elencos 
de Atlético-MG e Flamengo, 
que tem muitos jogadores nas 
listas de convocados. A pedido 
das duas instituições, a CBF 
atrasou as partidas de volta, o 
que está dando um problema 
gigantesco.

Isso porque os outros dois 
semifinalistas, Corinthians e 
Vasco, foram consultados so-
bre a mudança de datas e ne-
garam a proposta de Ednaldo 
Rodrigues, presidente da CBF. 
Então, a entidade simplesmen-
te ignorou a manifestação dos 
dois clubes e remarcaram os jo-
gos à revelia.

O problema é que essa mu-
dança de jogos afeta diretamen-
te o calendário do Corinthians, 
que está na Zona de Rebaixa-

mento no Campeonato Bra-
sileiro e agora terá desfalques 
para a partida contra o Athle-
tico-PR, adversário direto na 
parte de baixo da tabela do Bra-
sileirão, justamente por conta 

da Data FIFA.
Já o Vasco reclama que nas 

quartas de final da Copa do 
Brasil teve atletas convocados 
para a Data FIFA que retorna-
ram ao Brasil horas depois dos 

jogos de suas seleções para atua-
rem na Copa do Brasil, que não 
adiou os jogos. Se pode adiar 
para Flamengo e Atlético-MG, 
por que não adiaram para o 
Vasco na fase anterior, em que 
a equipe se encontrava nesta 
mesma situação?

Corinthians e Vasco acio-
naram o STJD contra a CBF, 
solicitando que a remarcação 
feita pela entidade seja reverti-
da, afinal fere o regulamento do 
torneio, que proíbe mudanças 
por conta da Data FIFA.

Já o Flamengo emitiu uma 
nota alegando que Corinthians 
e Vasco estão querendo tirar 
vantagem da situação e repu-
diou o protesto dos adversários.

No fim das contas, os qua-
tro clubes estão corretos em 
suas reinvindicações. O gran-
de vilão do caso é a CBF e sua 
desorganização catastrófica. Já 
passou da hora da CBF levar 
seus calendários a sério.

Johnny Zoo/ Wikipedia, CC BY-SA 3.0, via Wikimedia Commons

Rafael Ribeiro/ CBF

População do Líbano está evacuando o país às pressas

Ednaldo Rodrigues conduziu o caso de forma catastrófica

Claudia sheinbaum é 
empossada presidente

Novo secretário-geral 
da otAN assume

O governo de Andrés Ma-
nuel López Obrador, agora 
ex-presidente do México, che-
gou ao fim. Na terça-feira (1º), 
ele viu Claudia Sheinbaum ser 
empossada como a primeira 
presidente mulher do México, 
dando início a uma nova fase 
para o país.

A princípio, o plano de 
Obrador, ou AMLO, como al-
guns o chamam, é curtir a apo-
sentadoria. No entanto, o ex-
-presidente mexicano pode não 
ter vida fácil, já que Sheinbaum 

é sua apadrinhada política, mas 
não tem tanto carisma e aprova-
ção quanto o próprio Obrador.

Nos próximos seis anos, 
Claudia terá de definir sua po-
pularidade com o povo, mas 
sem o adendo do populismo 
de seu antecessor. Mais ‘fria’ e 
comedida que Obrador, Shein-
baum será uma prova de fogo 
do legado de AMLO e do Mo-
vimento Regeneração Nacio-
nal (Morena), mais ou menos 
como foi a passagem de Lula 
para Dilma Rousseff no Brasil.

Quem também viu seu su-
cessor assumir foi Jens Stol-
tenberg. Em seu lugar, Mark 
Rutte assumiu a cadeira de se-
cretário-geral da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN) na terça-feira (1º). 
Mark Rutte era primeiro-mi-
nistro dos Países Baixos.

Em meio à invasão da Rús-
sia do território ucraniano, a 
OTAN retornou ao protago-
nismo internacional, se tornan-
do uma ferramenta para tentar 
mediar o conflito.

Em seu discurso, Rutte afir-
mou que seu principal objetivo 
é resolver o conflito entre Rús-
sia e Ucrânia, por mais difícil e 
custoso que seja.

Quem reagiu à posse do 
secretário-geral foi o Kremlin, 
que disse acreditar que será um 
mandato de continuidade.

“Nossas expectativas são 
de que a aliança do Atlântico 
Norte continue a trabalhar na 
mesma direção em que vem tra-
balhando”, disse o porta-voz do 
Kremlin em coletiva.

Liga Nacional de Basquete 
e Infraero estão juntas nova-
mente. A Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária 
será parceira oficial do NBB 
CAIXA 2024/25, que começa 
no dia 12 de outubro, com o 
Clássico dos Milhões entre R10 
Score Vasco da Gama e Flamen-
go, no Tijuca Tênis Clube.

É o retorno de uma coope-
ração de sucesso que ocorreu 
nas temporadas de 2017/18 e 
2018/19.

A parceria firmada entre 
LNB e a Infraero só foi possível 

por meio da Lei de Incentivo ao 
Esporte do Governo Federal.

“Nosso patrocínio ao NBB 
não é apenas um investimento 
no esporte, mas uma crença de 
que o basquete pode transfor-
mar vidas e engajar a juventude. 
Então, essa ação da Infraero é 
parte da nossa visão sobre a im-
portância de conectar pessoas 
em prol de um bem comum, o 
que reforça nossos valores de 
responsabilidade social”, afir-
ma o Chefe da Assessoria de 
Comunicação e Imprensa da 
Infraero, Renato Albuquerque.

Infraero e NBB: uma parceria de sucesso
Mauricio Almeida/Vasco

Infraero é a nova parceira do Novo Basquete Brasil Caixa
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Grave risco ambiental 
na Imprensa Nacional

Vazamento de óleo tóxico pode levar a explosão ou contaminação

por Karoline cavalcante

A sede da Imprensa Nacional, lo-
calizada no Setor de Indústria Gráfica 
(SIG), está sob o risco de explosão na 
subestação de energia — que é uma 
instalação elétrica de alta potência 
— por vazamento de óleo de um dos 
transformadores antigos. A informa-
ção exclusiva foi divulgada pela colu-
na Magnavita.

O Correio da Manhã apurou que a 
explosão não é o único risco grave pro-
vocado pela subestação. Há também o 
risco de grave acidente ambiental.

Devido à idade do equipamento, 
suspeita-se que o óleo ascarel tenha sido 
utilizado como fluido de isolamento em 
um dos transformadores da área. Este 
transformador antigo, que apresenta 
vazamento de óleo, coloca em risco a 
segurança da própria Imprensa Nacio-
nal como também de tudo o que há nos 
seus arredores, que abriga importantes 
jornais, escolas, academias, restaurantes, 
órgãos públicos e outras empresas.

Com a suspensão da impressão 
do Diário Oficial, a instituição viu 
sua atividade principal desaparecer, 
transformando-se em um extenso de-
pósito de máquinas impressoras que 
hoje não mais operam. Atualmente, 
a Imprensa Nacional opera com sua 
produção gráfica em grande parte pa-
ralisada, consumindo apenas 1/5 da 
energia contratada.

O grande número anterior de 
máquinas rotativas e outros tipos de 
impressoras obrigava a instalação de 
uma quantidade grande de transfor-
madores devido à grande energia ali 
consumida. São na maioria transfor-
madores antigos, a óleo, com grande 
necessidade de manutenção.

Sem solução ainda
Embora a substituição do trans-

formador vazando esteja planejada, o 
processo licitatório ainda não foi ini-
ciado, o que dificulta a resolução da 
situação de forma emergencial. Além 
do risco de explosão, há ainda o risco 
ambiental e à saúde humana com o 
vazamento e a vaporização de fluidos 
hidráulicos contendo ascarel.

Diante da gravidade da situação, 
o Correio da Manhã tentou contato 
com a Imprensa Nacional, mas não 
obteve retorno. Também procurou, 
sem sucesso, a Advocacia Geral da 
União (AGU), que é vizinha da Im-
prensa Nacional, e seria mais susce-
tível a danos em caso de explosão ou 
vazamento com risco ambiental.

Governo federal

Risco de 
tragédia 
vaza na 
Imprensa 
Nacional e 
pode atingir 
os arredores 
do Setor de 
Indústria 
Gráfica

Sérgio Moraes/Ascom/ AGU

Uma das sedes da Advocacia-Geral da União está próxima da área

Ascarel
O ascarel é o nome comercial dado 

no Brasil a um óleo que resulta da 
combinação de bifenilas policloradas 
(PCBs) com hidrocarbonetos prove-
nientes do petróleo. Essa substância 
é amplamente utilizada como fluido 
isolante em equipamentos elétricos, 
como transformadores e capacitores. 
Contudo, devido à sua toxicidade e 
aos riscos que representa para a saúde 
humana, a Portaria Interministerial nº 
19/81 proíbe em todo o país a imple-
mentação de processos voltados para a 
produção dessas substâncias.

O doutor em Química e professor da 
Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia (UFRB), Jorge Menezes, alertou 
para os danos que a má utilização do flui-
do pode causar para a saúde humana.

“O vazamento e a vaporização de 
fluidos hidráulicos contendo ascarel de 
equipamentos dielétricos representa 
riscos à saúde humana e ao meio am-
biente. A contaminação ocorre devido 
ao manuseio e armazenamento inade-
quados. Isso pode gerar danos à saúde 
humana, tendo em vista que o ascarel é 
cancerígeno.” alertou Menezes

“Nesse sentido, pode afetar princi-
palmente o baço, o fígado e os rins, bem 
como gerar danos irreversíveis ao siste-

ma nervoso central. Outras enfermida-
des causadas pelas bifenilas policloradas 
são lesões dermatológicas acentuadas, 
alterações morfológicas nos dentes, alte-
rações psíquicas e efeitos teratogênicos”, 
finalizou o professor.

O ambientalista Thiago Ávila, des-
tacou a necessidade de ações urgentes 
para mitigar os danos. “É necessária 
uma ação de prioridade e urgência. Os 
efeitos quando esses componentes infil-
tram no solo e atingem um lençol freá-
tico são severos ao bioma. É necessário, 
além de resolver essa crise atual, conten-
do o vazamento e recuperando o dano 
ambiental causado, investir também em 
prevenção, evitando que mais situações 
assim aconteçam”, disse Ávila.

O geógrafo e professor associado 
da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro, Marcos 
Pedlowski, também menciona o im-
pacto na fauna, pois os compostos 
não são biodegradáveis.

“O Ascarel ou PCB (Bifenilos 
Policlorados) combina persistência 
com bioacumulação. Ou seja, fica 
muito tempo no ambiente e isso leva 
à bioacumulação e biomagnificação 
ao longo da cadeia alimentar, afetan-
do peixes, aves e mamíferos”, explicou 
Pedlowski.

Avião presidencial com problema técnico

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e sua comitiva pousaram por 
volta das 22h19 no Aeroporto In-
ternacional Felipe Angeles (NLU), 
que fica a um hora da Cidade do 
México, após a aeronave apresentar 
problema técnico.

Segundo as informações da For-
ça Aérea Brasileira (FAB), o avião 
presidencial VC-1 apresentou um 
problema técnico após a decolagem, 
na tarde desta terça-feira (1º), e teve 
de passar por cerca de 5h voando em 
círculos para despejar combustível, 
a uma altitude média de cerca de 3,8 
mil metros do solo, de acordo com 
dados da plataforma FlightAware, 
que mostra informações sobre trá-
fego aéreo em tempo real. Por vol-
ta das 22h19, a aeronave pousou, 
segundo a plataforma. Na imagem 
ao lado, uma reprodução em tempo 
da real da empresa mostrou a rota 
feita pelo piloto durante o período 
em que precisava permanecer no ar, 

para o tanque de combustível, ficar 
mais leve, antes do pouso. O proble-
ma foi resolvido ainda em voo.

Conforme informações, dezes-
seis pessoas estavam a bordo da ae-
ronave entre eles autoridades, mi-
nistros e tripulação.

Nesta quarta-feira (2), eles em-
barcam em outra aeronave da FAB 
para Brasília. Até o fechamento 
desta edição do Correio da Manhã 
não haviam sido divulgados a causa 
e nem o problema técnico do Airbus 
A329CJ. 

Os procedimentos de segurança 
para a solução foram considerados 
bem-sucedidos. 

México
O presidente brasileiro cum-

priu agenda oficial no México por 
dois dias. O principal compromis-
so foi a posse da nova presidente 
do país, Claudia Sheinbaum. An-
tes da cerimônia, participou tam-

bém da abertura do Fórum Em-
presarial Brasil-México, evento 
que promove a relação comercial 
entre os dois países. Na ocasião, 
Lula discursou.

Relembre outro caso
No início do ano, em janeiro, o 

avião presidencial, que transportava 
na época a equipe de segurança do 
presidente Lula, apresentou proble-
mas em Campina Grande, na Pa-
raíba. Com a pena, a aeronave não 
conseguiu decolar.

No mês seguinte, em fevereiro, o 
avião presidencial também precisou 
interromper a decolagem em São 
Paulo, no aeroporto de Guarulhos. 
Na ocasião, o presidente Lula iria 
retornar para Brasília.

Até o fechamento, também não 
havia a confirmação se o avião do 
início do ano é o mesmo que apre-
sentou problemas nesta terça-feira, 
no México.

Após cinco horas em circulos no ar, avião de Lula pousou no fim da noite em aeroporto no México 
Reprodução/Flight Aware 

Avião presidencial pousou por volta das 22h19 desta terça-feira
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Bibliotecas públicas devem 
disponibilizar livros em braile

Castro autoriza convocação de 
mais de 5 mil novos policiais

CORREIO FLUMINENSE

Classificados

Entregadores de aplicativo

Gratuidade em obras e legislações

As bibliotecas públicas 

do Estado do Rio de Ja-

neiro têm que disponi-

bilizar em braille pelo 

menos um exemplar 

de diversas obras. A de-

terminação é da Lei 

10.524/2024, de autoria 

do deputado estadual 

Rosenverg Reis (MDB), 

sancionada pelo gover-

nador Cláudio Castro, 

e publicada em edição 

extra do Diário Oficial na 
última sexta-feira (27). 

Dentre as obras que de-

vem ter exemplares na 

linguagem de deficientes 
visuais, estão: Constitui-

ção Federal e Estadual, 

Código Eleitoral, Estatuto 

do Idoso, Código de De-

fesa do Consumidor, Lei 

Maria da Penha, Acordo 

Ortográfico da Língua 
Portuguesa, entre outras. 

Na última segunda-feira 

(30), o governador Cláudio 

Castro anunciou a autoriza-

ção para que o número de 

vagas para o concurso de 

soldado da Polícia Militar, 
em andamento, seja dobra-

do, passando de 2 mil para 

4 mil postos até 2026. Já na 

Polícia Civil, serão abertas 
mais 1.588 novas vagas para 

o cargo de inspetor de po-

lícia. A decisão foi tomada 
levando em conta a vacân-

cia existente no setor, seja 

pela ida de agentes para a 

inatividade (aposentadoria 

dos policiais civis e reserva 

remunerada para milita-

res), morte ou desistência. A 

medida não fere as normas 

do Regime de Recupera-

ção Fiscal, já que as convo-

cações são para preenchi-

mento de cargos vagos. No 

concurso da PM, cerca de 11 

mil candidatos foram apro-

vados nas duas primeiras 

etapas, que abrangem pro-

vas objetivas e discursivas.

Os 4 mil melhores classi-

ficados serão encaminha-

dos ao Centro de Forma-

ção e Aperfeiçoamento 

de Praças (CFAP), onde 

participarão do curso de 

formação com duração 

de um ano. A previsão 

é que a primeira turma, 

composta por mil candi-

datos, finalize todo o pro-

cesso exigido em março 

de 2025 e inicie suas ati-

vidades após a conclusão 

do curso.  Ao todo, a se-

leção envolve nove está-

gios, contando com exa-

mes físicos, psicológico, 
médico e pesquisa social. 

Assim, a segurança públi-

ca do Estado receberá um 

importante reforço.

Os entregadores das em-

presas de aplicativos têm 

o apoio da Assembleia Le-

gislativa do Rio (Alerj) para 

melhoria nas condições de 

trabalho. O Projeto de Lei 

1432/2023, de autoria do 

deputado Guilherme De-

laroli (PL), foi discutido em 

plenário, na última quinta-

-feira (26). Como recebeu 

nove emendas, a proposta 

terá de ser avaliada nova-

mente em comissões para 

votação em plenário. O 

projeto obriga as empre-

sas de aplicativos de en-

trega a instalarem pontos 

de apoio aos entregadores 

em locais de alta demanda 

de pedidos, com infraes-

trutura adequada.

De acordo com a lei, as 

obras e legislações em brail-

le podem ser adquiridas 

gratuitamente junto à Se-

cretaria Especial de Editora-

ção e Publicações do Sena-

do Federal. Dados do Data.

Rio apontam que em 2010, 

de acordo com o Censo do 

Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística (IBGE), 

na cidade do Rio de Janeiro, 

mais de 23 mil pessoas rela-

taram serem incapazes de 

enxergar, correspondendo 

a 0,37% da população só 

no município. Existem mais 
de 6,5 milhões de pessoas 

com deficiência visual no 
Brasil, sendo 506 mil cegas 

e cerca de 6 milhões com 

baixa visão.

Octacilio Barbosa/Alerj

Ernesto Carriço

Lei é de autoria do deputado Rosenverg Reis 

Castro autoriza a convocação de novos policiais

Governo do Estado 
encaminha proposta de 
Orçamento para 2025

 O Governo do Estado enca-
minhou, na segunda-feira (30), 
o Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) 2025 para a As-
sembleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj). A 
previsão de receita foi atualiza-
da para R$ 107,5 bilhões e de 
despesa para R$ 122,1 bilhões. 
Com isso, a previsão para 2025 
é de déficit de R$ 14,6 bilhões, 
sendo R$ 11,6 bilhões referen-
tes somente à dívida do Estado 
com a União.

Como principais mudanças 
da LDO, foram atualizadas as 
despesas executadas nos índi-
ces de Saúde e Educação, com 

previsões acima dos mínimos 
constitucionais exigidos. No 
texto, também foram incorpo-
rados os impactos dos concur-
sos previstos para policiais mi-
litares e civis. A previsão é que 
R$ 216,18 milhões sejam desti-
nados somente à incorporação 
de novos agentes para reforçar 
a segurança no Estado do Rio.

“A maior parte do déficit do 
Estado, 80%, é de dívidas com 
o Governo Federal. Por isso, 
tenho realizado um trabalho 
incansável pela renegociação 
desse valor, que se tornou im-
pagável. Temos conseguido re-
sultados importantes, como o 

avanço no Congresso do proje-
to que cria o Programa de Pleno 
Pagamento de Dívidas do Esta-
do. Ainda lutamos para que ou-
tras importantes reivindicações 
sejam atendidas. Mesmo assim, 
não deixamos de investir em 
áreas consideradas prioritárias 
para a população, como a Se-
gurança Pública”, ressaltou o 
governador Cláudio Castro.

Revisão do Plano 
Plurianual

Foi encaminhada ainda a 
revisão para 2025 do Plano 
Plurianual (PPA) 2024-2027, 
com o desdobramento de dire-

PLOA considera convocação de policiais civis e 
militares e pagamento da dívida com a União

Reprodução/Redes Sociais

Palácio Guanabara, sede oficial do governo do estado do Rio de Janeiro

Estado oferece quase 
5 mil oportunidades 
de trabalho

senac RJ e sebrae 
RJ incentivam 
empreendedorismo

O Governo do Estado está 
divulgando, esta semana, 4.834 
oportunidades de emprego for-
mal, estágio e jovem aprendiz 
no Rio de Janeiro, por meio da 
Secretaria de Trabalho e Renda e 
seus parceiros – o Centro de In-
tegração Empresa-Escola (CIEE) 
e a Fundação Mudes. Nas regiões 
Metropolitana, Médio Paraíba 
e Serrana, foram captadas 1.567 
vagas de trabalho com carteira 
assinada pelo Sistema Nacional 
de Emprego (Sine). Para os estu-
dantes que procuram por estágio 
ou uma colocação como jovem 
aprendiz, há 3.267 chances em vá-
rios municípios.

Na Região Metropolitana, 
há 1.373 vagas, entre as quais 261 
destinadas, exclusivamente, a pes-
soas com deficiência (PcD), como 
as 47 para auxiliar de limpeza, 13 
para auxiliar de logística, 15 para 
bombeiro hidráulico, e quatro para 
operador de caixa. A remuneração 
varia de um a dois salários mínimos 
(R$ 1412 a R$ 2.824). Na mesma 
região existem, ainda, opções para 
ampla concorrência, tais como 60 
posições para motorista de ônibus 
em Duque de Caxias, Nova Iguaçu 
e Mesquita. Para a mesma função 
há outras 15 vagas, na cidade do 
Rio de Janeiro, nos bairros de San-
to Cristo e Vigário Geral. O salário 
chega a R$ 5.648. 

No Médio Paraíba, há 22 
oportunidades com salário de 
R$ 1.412 e exigência do Ensino 
Médio completo. Para quem tem 
experiência, mas não possui esco-
laridade, há vagas para empregado 
doméstico, acompanhante de ido-
sos e ajudante de obras. Existem, 
ainda, posições de auxiliar de li-
nha de produção, caseiro, gerente 
de restaurante e padeiro. Já na Re-
gião Serrana, a equipe de captação 
de vagas reuniu 172 oportunida-
des em Teresópolis, entre as quais 
as de ajudante serralheiro, aten-
dente de lanchonete, balconista e 

recreador. A remuneração média 
é de R$ 1.412, com necessidade 
de experiência anterior.

De acordo com o Observa-
tório do Trabalho da Secretaria 
de Estado de Trabalho e Renda, 
as vagas de emprego formal dis-
ponibilizadas estão distribuídas 
pelo setor de serviços (63,4%) e 
comércio (36,6%). A maioria dos 
empregadores pedem o Ensino 
Médio completo (55,8%) e ofe-
recem até dois salários mínimos 
(56,1%). Cerca de 80% das opor-
tunidades requerem experiência 
anterior. A secretaria lembra que 
é importante manter cadastro e 
currículos atualizados no Sistema 
Nacional de Emprego, que analisa 
o perfil do candidato e a vaga ca-
dastrada pelo empregador.

Para se inscrever ou atualizar 
o cadastro, é necessário ir a uma 
unidade do Sine levando os do-
cumentos de identificação civil, 
carteira de trabalho, PIS/PASEP/
NIT/NIS e CPF. O endereço das 
unidades e os detalhes de todas 
as vagas oferecidas podem ser en-
contrados no Painel Interativo de 
Vagas da Secretaria de Trabalho 
e Renda, disponível no site www.
rj.gov.br/trabalho.

Em parceria com o CIEE e a 
Fundação Mudes, a Secretaria de 
Trabalho e Renda também está 
divulgando estágios para diferen-
tes níveis de escolaridades e, ainda, 
oportunidades para jovem apren-
diz. A Fundação Mudes oferece 
834 vagas de estágio nos níveis 
Superior, Médio e Técnico, com 
bolsa-auxílio que pode chegar a 
R$ 2.000. Para se candidatar, bas-
ta acessar www.mudes.org.br/.

Já o CIEE colocou à disposi-
ção da população do Estado do 
Rio 2.433 oportunidades de está-
gio, 1.128 das quais para o Ensino 
Superior e 1.305 para o Ensino 
Médio, técnico e jovem aprendiz. 
Outras informações podem ser 
obtidas em www.ciee.org.br/.

A partir de 3 de outubro, 
por meio de parceria entre o Se-
nac RJ e o Sebrae Rio, o projeto 
Senac na Comunidade realiza 
o evento “Do Sonho ao Negó-
cio: Como o Senac e o Sebrae 
podem te ajudar”, que oferece 
palestras e consultorias focadas 
em temas como inovação, finan-
ças e formalização de negócio. 
O objetivo é promover o em-
preendedorismo entre alunos 
e o público em situação de vul-
nerabilidade social, que buscam 
a primeira oportunidade de tra-
balho ou empreender.  A ação 
começa no Instituto Zeca Pa-
godinho e segue para mais oito 
localidades atendidas pelo Senac 
na Comunidade nas zonas nor-
te, oeste, São Gonçalo e Baixada 
Fluminense. 

Na programação estão as 
palestras “Finanças Pessoais” e 
“Como iniciar seu Negócio?”. 
Os participantes também po-
dem tirar dúvidas sobre gestão 
empresarial e formalização de 
MEI, em atendimento indi-
vidualizado, no “Plantão de 
Orientação de Negócios”.

O objetivo do Senac na 

Comunidade é promover qua-
lificação e inclusão, além de 
impactar diretamente a gera-
ção de renda e a melhoria da 
qualidade de vida dos partici-
pantes, garantindo o desenvol-
vimento de profissionais aptos 
a atuar no setor de comércio, 
bens, serviços e turismo. A 
união entre o Senac RJ e o Se-
brae Rio fortalece as entidades 
como facilitadoras do desen-
volvimento socioeconômico 
local e do empoderamento 
econômico em áreas carentes.

O projeto foi criado em 
1999, com o objetivo de asse-
gurar a igualdade de condições 
no acesso a cursos socioprofis-
sionais. O Senac RJ atua em 
parceria com instituições do 
terceiro setor para beneficiar 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica atra-
vés da formação profissional. 
O Senac na Comunidade atua 
para além da oferta de cursos 
gratuitos. Ele também apoia 
o desenvolvimento local, com 
a formação de parceiros, além 
de incentivar a inclusão social e 
produtiva da região.

Divulgação

Senac realiza o evento “Do Sonho ao Negócio”

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

trizes estratégicas em iniciativas 
e metas de entregas, conforme 
a programação governamental. 
A ideia é realizar ajustes no pla-
nejamento para atender melhor 
às demandas da população. O 
plano também orienta dois ou-
tros importantes instrumentos 
de planejamento público: a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e a Lei Orçamentária 
Anual (LOA).

“Em meio a esse cenário de 
déficit, além de manter os salá-
rios e contas em dia, não temos 
poupado esforços para inves-
tir mais em saúde, segurança e 
educação”, explicou o secretário 
de Estado de Planejamento e 
Gestão, Adilson Faria.

Além dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) da Agenda 2030, 
o PPA tem como referência o 
Plano Estratégico de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (PEDES). A revisão traz 
ainda anexos os Orçamentos 
Temáticos – Mulher; Crian-
ça e Adolescente; e Idoso -, 
instrumentos para o acompa-
nhamento das políticas para 
esses segmentos, que têm por 
finalidade garantir mais trans-
parência e controle social de 
políticas públicas transversais 
implementadas por diversos 
órgãos.

Emendas 
parlamentares

A PLOA para 2025 tam-
bém traz a previsão da execu-
ção das emendas parlamen-
tares individuais impositivas 
no Orçamento, conforme Lei 
Complementar 219/2024, 
sancionada em junho des-
te ano. A iniciativa permite 
maior participação legislativa 
na execução orçamentária, e 
prevê destinação específica de 
recursos pelos deputados para 
diversas áreas.
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Polícia Civil prende quadrilha 
do ‘Zinho’ em Inhoaíba

Cristo ‘rosa’ alerta sobre saúde 
mental de pacientes de câncer 

Campanha terá novo site institucional

Tijuca registra assalto na madrugada

Chuvas têm menor índice em 27 anos

Suspeito de integrarem 

a chamada ‘Milícia do Zi-

nho’ – chefiada por ‘Naval’ 
ou Paulo David Guima-

rães Ferraz da Silva – qua-

tro homens foram presos 

em flagrante, na madru-

gada dessa terça-feira (1º), 

por agentes da Polícia 

Civil, em Inhoaíba (Zona 
Oeste). São eles: Patrick 

Gomes de Carvalho, Feli-
pe de Oliveira Magalhães, 

Natan de Lucas Lima Fer-
reira e Fabiano Alves da 
Silva. Foram apreendidos 
uma pistola, quatro car-
regadores de fuzil, um 

caderno de anotações de 

contabilidade e um veí-
culo com chassi roubado. 

Eles vão responder pelos 
crimes de constituição de 

milícia privada, porte de 
arma de fogo de uso res-

trito e receptação.

A partir das 19h30 de hoje 

(2), o Cristo Redentor vai 
cobrir a ‘Cidade Maravi-
lhosa’ de rosa, abrindo 

a campanha ‘Outubro 

Rosa’, sobre a importân-

cia de preservar a saúde 
mental de mulheres e fa-

miliares que recebem o 
diagnóstico de câncer.  

Para a cerimônia de 

lançamento, presidida 

pelo Padre Omar, a Fun-

dação Laço Rosa – pro-

motora do evento – vai 
receber convidados e 
autoridades, visando cha-

mar a atenção para a cau-

sa, com a previsão de fazer 
1 mil atendimentos psico-

lógicos até 2025, além das 

doações de recuros pelas 

empresas. 

Após a ‘atividade sur-
presa’, no próximo dia 8 

– que atenderá 30 pacien-

tes de diferentes regiões 

do país - no dia 19, o con-

junto comunitário PPG 
(Pavão-Pavãozinho-Can-

tagalo) passará a contar 
com a ativação de cadas-

tramento feminino para o 

exame de mamografia.  

Outra novidade da cam-

panha ‘rósea’ deste mês 

é o lançamento do novo 
site institucional e da loja 

com produtos autorais, 

em que a primeira cole-

ção de produtos –inspi-

rada em frases e palavras 
de incentivo de pacientes 
– estará à venda, sendo 
toda a renda revertida é 

destinada à manutenção 
dos projetos da Laço Rosa.

Além do foco nos cui-

dados relacionados ao 

câncer de mama, são pi-

lares da fundação:  em-

poderamento feminino, 

influência de políticas pú-

blicas, resgate de autoes-

tima e defesa dos direitos 

dos pacientes.

Enquanto as autoridades 
de segurança não se im-

portarem, os cidadãos de 

bem vão continuar ‘re-

féns’ dos bandidos, seja 

qual for a hora ou lugar. 
Exemplo disso, um 

grupo de seis pessoas foi 

assaltado, na madrugada 

da última sexta-feira (27), 
na Tijuca (Zona Norte), 

por três homens arma-

dos, em duas motos, na 

Rua Jurupari, por volta de 
1h da manhã, conforme 

registraram câmeras de 

segurança. 

Em ação rápida, os cri-
minosos recolheram celu-

lares, documentos e per-

tences das vítimas, saindo 
do local, em seguida.

O menor índice de chuvas 
dos últimos 27 anos. O ‘tí-
tulo’, nada invejável, é da  
Capital fluminense em se-

tembro, segundo o Aler-

ta Rio. Até então, o maior 

‘recorde’ ocorreu em 2017, 
de 11,6 milímetros (mm). 

No ano passado, a precipi-
tação chegou a 30,7 mm, 
abaixo dos 144,7 mm, de 

setembro de 2022.  

Segundo a meteorolo-

gista, Mayara Villela, “essa 

variação de precipitação 
de setembro depende 

do número de passagens 
de sistemas, se é ano de 

El Niño ou La Niña e se 
temos algum outro fe-

nômeno intrasazonal in-

fluenciando”.

Reprodução Polícia Civil 

Divulgação site Laço Rosa

Quadrilha do ‘Zinho’ é presa pela Polícia Civil na Zona Oeste

Redentor ‘rosa’ visa chamar a atenção para a enfermidade

POR MARCELO SIGWALT

Praia de Botafogo é a quarta 
mais poluída, aponta pesquisa
‘Raio X dos resíduos na costa brasileira’, é da ONG Sea Shepherd Brasil

Por Marcello Sigwalt

Quarta maior concentra-
ção de microplásticos do país, a 
Praia de Botafogo, outrora, um 
dos destinos preferenciais de 
turistas, se tornou depósito de 
detritos, entulho e ‘lar’ preferi-
do de urubus. É o que aponta 
pesquisa “Raio-X dos resíduos 
na costa brasileira”, realizada 
pela ONG Sea Shepherd Bra-
sil, em parceria com o Institu-
to Oceanográfico da USP, que 
identificou a presença de 55 
partículas por metro quadra-
do na área, índice de poluição 
considerado elevadíssimo por 
especialistas.  

No total, o estudo abran-
geu análise de 306 praias, das 
quais, em apenas dez não fo-
ram encontrados os microplás-
ticos, como no Farol de São 
Tomé (Campos dos Goyta-
cazes, Norte Fluminense), e a 
Praia das Pedrinhas (São Gon-
çalo, Região Metropolitana), 
mesmo que banhada pela Baía 
de Guanabara.  

Para chegar aos resultados, 
os pesquisadores fizeram uma 
coleta em 12 quadrados de 0,25 
m², espalhados pelas respecti-
vas áreas de estudo, mediante 
o uso de peneiras de malhas es-
pecíficas e água. Em seguida, já 
em laboratórios, os resíduos de 
microplásticos foram organiza-

dos por cor, forma e tamanho, 
de maneira a identificar sua ori-
gem. Ao todo, foram contabili-
zados 16 mil.

De acordo com o texto 
do relatório, “ao analisarmos 
a presença de macroplásticos 
nas praias, como garrafas e 
sacolas, observamos que, em 
geral, também encontramos 
mais microplásticos nestes 
locais”, ao acrescentar que as 
partículas derivadas dos resí-
duos considerados maiores são 
identificadas como fragmen-
tos, e 72% dos microplásticos 
encontrados nas praias foram 

classificados desta forma.
Já o restante analisado, ava-

liaram os pesquisadores, 13% 
provém do isopor, associados a 
embalagens descartáveis, 10% 
de pellets, amplamente utiliza-
dos nas áreas de manufatura ou 
transporte industrial, 2% de fil-
mes e 1,5% de filamentos.

Pelos danos graves à vida 
marinha, a poluição por micro-
plásticos é uma preocupação 
crescente das entidades prote-
toras do meio ambiente, pois 
essas substâncias contaminan-
tes estão presentes em resíduos, 
como o BPA, um tipo de bis-

fenol, que causa problemas na 
capacidade de fertilização dos 
peixes e é cancerígeno.

Outro microplástico al-
tamente prejudicial é aquele 
derivado de filtros de cigarro. 
“Eles demoram décadas para 
se decompor, e, durante o pro-
cesso, liberam microplásticos 
e mais de 250 substâncias quí-
micas tóxicas, incluindo carci-
nogênicos, contaminando so-
los e águas. Um único filtro de 
cigarro pode poluir até 1.000 
litros de água”. Ao todo, foram 
contabilizados 72 mil macror-
resíduos.

Léo Ramos Chaves - Revista Pesquisa FAPESP

Repleta de microplásticos, endereço turístico não resistiu ao descaso público  

Menino morre envenenado 
Ao passar de moto, ela deu doces a duas crianças em Cavalcanti 

Por Marcello Sigwalt

Será que a maldade contra 
o semelhante virou moda? Para 
o bem da humanidade, espera-
mos que não. Mas o que dizer 
de tal monstruosidade, perpe-
trada contra duas crianças que 
se divertiam na rua, na última 
segunda-feira (30)? 

Nesse momento, uma mu-
lher, ainda não identificada pe-
los órgãos de segurança, passou 
de moto, oferecendo doces de 
chocolate envenenados com 
chumbinho (veneno para ma-
tar roedores, como ratos) a dois 
meninos, um de seis e outro de 
sete, que andavam de bicicleta, 
próximo à Escola Municipal 
Rostham Pedro de Farias, em 
Cavalcanti (Zona Norte), onde 
estudavam. 

Ao dar entrada na UPA 
(Unidade de Pronto Aten-
dimento) de Del Castilho, o 
menino de 6 anos já chegou 
em parada cardiorrespiratória. 
Segundo a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS), a equipe 

médica realizou manobras de 
reanimação, mas o paciente não 
resistiu e morreu. Seu corpo foi 
encaminhado ao Instituto Mé-
dico Legal (IML) do Centro do 
Rio, para que seja identificada a 
causa da morte. O outro, mais 
velho, que sobreviveu, foi trans-

ferido para o Hospital Munici-
pal Miguel Couto, na Gávea 
(Zona Sul), onde permanece 
internado, com quadro estável, 
mas grave.  

Atônito, Felipe Rodrigues, 
ainda buscava informações so-
bre o que, de fato, teria ocorri-

do. “A gente não sabe se ele in-
geriu alguma coisa no percurso 
de ida, volta, se algum amigui-
nho deu algum lanche para ele, 
ou se ele comeu alguma coisa 
na escola. O médico falou que 
foi envenenamento, que achou 
chumbinho dentro do organis-
mo dele”, disse.

Felipe contou, ainda, que as 
duas crianças estavam com os 
mesmos sintomas e moravam 
na mesma região. 

“A gente chegou quase 
junto e os sintomas eram mui-
to iguais, os dois estavam vo-
mitando muito e falaram que 
eram da região de Cavalcanti 
e percebemos que os dois es-
tudavam na mesma escola”, 
explicou.

A Secretaria Municipal de 
Educação nformou que o aluno 
de seis anos não compareceu à 
escola nesta segunda-feira (30) 
e nem na última sexta-feira 
(27), acrescentando que, on-
tem (30), o menino havia sido 
visto, depois da saída da escola, 
andando de bicicleta na rua. 

Reprodução Google Street View

Envenenamento torpe de dois meninos ainda ainda é enigma

Biblioteca contará com 
recursos de R$ 1,5 milhão

Importante instrumento de 
transformação dentro de sua 
comunidade, a Biblioteca Par-
que de Manguinhos (BPM) 
passou por reforma nos últimos 
meses.

À primeira vista, as mu-
danças podem parecer apenas 
estruturais, mas o impacto que 
o equipamento cultural exerce 
sobre as mais de duas mil pes-
soas que frequentam o espaço 
mensalmente é ainda maior. 
As melhorias foram realizadas 
através de uma parceria entre a 
Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa do Rio de 
Janeiro (Sececrj) e a Empresa 
de Obras Públicas do Estado 
(EMOP-RJ), com um investi-
mento de R$ 1,5 milhão.  

A intervenção teve início 
em janeiro e será entregue na 
segunda quinzena de outubro. 
Durante as obras, residentes 
da própria comunidade foram 
contratados para transformar o 
espaço em um lugar ainda mais 
especial. Como é o caso de Fá-
bio Motta, 45 anos, morador 
de Manguinhos há mais de 30 
anos, que participou ativamen-
te de todo o processo.

“Tenho três filhos, dois ne-
tos, e todos foram criados aqui. 
Na Biblioteca de Manguinhos, 
eu fiz aula de música, minha fi-
lha e minha esposa estudaram 
informática. Esse local repre-
senta bastante coisa para a nos-
sa família e, para mim “, conta o 
pintor, refrigerador e pedreiro.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE  
INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

INSTITUTO DE TERRAS E CARTOGRAFIA  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 004/2024

OBJETO: Contratação de empresa para a complementação do 
projeto e conclusão da construção de galpão em área rural no 
Assentamento Antônio de Farias e correções “as built” dos projetos 
executivos necessários à perfeita realização das obras (projeto de 
arquitetura, estruturas, instalações hidráulicas, elétricas e sanitárias), 
na Estrada Principal do Assentamento Antônio de Farias, Núcleo 
5, Bairro Pernambuca, à 5km do Posto de Saúde, no Município de 
Campos dos Goytacazes - Rio de Janeiro, com fornecimento de mão 
de obra, material e ferramentas, conforme condições, quantidades e 
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.

VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 1.556.588,36 (um milhão quinhentos 
e cinquenta e seis mil quinhentos e oitenta e oito reais e trinta e seis 
centavos).
DATA DA SESSÃO: 21/10/2024 - 14h00.
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL.
MODO DE DISPUTA: ABERTO
PROCESSO: Nº SEI - 070020/000258/2020.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos sites 
www.compras.rj.gov.br e www.iterj.rj.gov.br, maiores informações 
poderão ser solicitados através do tel. (21) 2332-7240.
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Andrezinho lidera 
disputa pela Prefeitura 

de Paracambi
Candidato do PT aparece com 62% das intenções de voto

A nova pesquisa Real Time 
Big Data sobre as intenções de 
voto para a Prefeitura de Para-
cambi, divulgada nesta terça-
-feira (1°), mostra Andrezinho 
Ceciliano à frente da disputa, 
com 62% das intenções de voto 
no levantamento estimulado, 
quando uma lista com os no-
mes dos políticos é apresentada 
aos eleitores. A pesquisa foi en-
comendada pela Record. 

Andrezinho aparece a fren-
te de Aline Otília (PL), com 
28%, e Dienis Rocha (PMB), 
com 1%. Nulos e brancos so-
maram 4%, não sabe ou não 
respondeu, 5%. 

O levantamento foi realiza-
do com 800 entrevistados, en-
tre os dias 28 e 30 de setembro. 
A margem de erro é de 3 pontos 
percentuais, para mais ou para 
menos. A pesquisa, registrada 
no TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) sob o número RJ-
03346/2024, tem um nível de 
confiança de 95%.

No cenário espontâneo, sem 
a apresentação dos nomes dos 
candidatos, Andrezinho Ceci-
liano segue à frente, com 42%, 
seguido por Aline Otília, com 
17%. Outros candidatos soma-
ram 3%, nulos e brancos, 9%, não 
sabe ou não respondeu, 29%. 

Possibilidades de votos
Dos que responderam à 

pesquisa, 41% disseram votar 
com certeza em Andrezinho 
Ceciliano. Outros 28% rela-
taram que poderiam votar no 
candidato. Segundo o levan-
tamento, 26% afirmaram que 
não votariam nele, e 5% dis-
seram que não o conhecem o 
suficiente para opinar.

De acordo com a pesquisa, 
18% afirmaram que votariam 
com certeza em Aline e outros 
36% disseram que poderiam 
votar nela. 38% dos entrevis-
tados relataram que não vota-
riam na candidata, e 8% dis-

seram que não a conhecem o 
suficiente para opinar

Ainda nesse levantamento, 
1% dos entrevistados disse que 
votaria com certeza em Dienis 
Rocha, e 14% afirmaram que 
poderiam votar nele. Já 40% 
relataram que não votariam no 
candidato, e 45% que não o co-
nhecem o suficiente para opinar. 

Aprovação da gestão
A prefeita Lucimar apa-

rece com 35% de aprovação 
do eleitorado e 57% de desa-
provação. Segundo o levanta-
mento, 8% não souberam ou 
não responderam.

Reprodução

Andrezinho (PT) lidera com 62%

Belford Roxo inaugura 
nova unidade de 
saúde em apolo xi

A Prefeitura de Belford 
Roxo, através da Secretaria de 
Saúde inaugurou na última 
segunda-feira (30), a Unida-
de de Saúde da Família (USF) 
Adão de Mello Marques, no 
Apolo XI, Lote XV, que irá 
atender com as especialida-
des de neurologia, cardiolo-
gia, clínico geral e pediatria. 
A unidade terá ainda sala de 
vacinas e de curativos, plane-
jamento familiar, pré-natal e 
preventivo, além de realizar 
a pesagem obrigatória de pes-
soas que estão incluídas no 
Programa Bolsa Família.

Durante a solenidade, o 
prefeito Wagner dos Santos 
Carneiro, o Waguinho, lem-
brou que em 2017 visitou a an-
tiga unidade mista, que estava 
fechada. Com muito trabalho 
e dedicação, ela foi reaberta. 
Porém o prédio não conseguia 
suprir a demanda para uma 
unidade 24h. “Por isso fize-
mos uma UPA toda equipada 
e moderna ali no Parque dos 
Ferreiras e aqui deu lugar a uma 
unidade de saúde com diversas 

especialidades médicas. Isso só 
é possível com a ajuda da depu-
tada federal Daniela do Wagui-
nho, que manda recursos para 
a cidade”, explicou Waguinho, 
que ainda lembrou à população 
que só esse ano a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade visitou 
Belford Roxo cinco vezes.

Saúde é prioridade
Morador do Lote XV, Caio 

Vinícius dos Santos, 48 anos, 
explicou que antes já teve que 
procurar atendimento em ou-
tro município, mas que agora vê 
que saúde é prioridade. “Agora 
temos uma unidade mais per-
to da gente que vai oferecer 
acompanhamento. A maioria 
das pessoas que conheço usam 
os equipamentos de saúde e só 
falam bem. Eu lembro como 
era precária a unidade mista. 
No lugar dela temos essa nova 
unidade, mas ainda temos uma 
24h, que é a UPA. Durante es-
ses anos deu uma melhorada 
sim na saúde”, garantiu Caio, 
que levou seu neto Arthur Al-
ves, 3, para a inauguração.

Reprodução

Unidade de Saúde da Família (USF) 
Adão de Mello Marques, no Apolo XI
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Hospital Adão Pereira Nunes é 
referência na doação de órgãos

Minha Casa, Minha Vida chega 
com novas unidades em Japeri

Manutenção na ETA Japeri 

Seja um doador de órgãos

Campanha Setembro Verde em Caxias

A Cihdott - Comissão In-
tra-Hospitalar de Doação 
de Órgãos e Tecidos para 
Transplante, do Hospital 
Municipalizado Adão Pe-
reira Nunes (HMAPN), tem 
sido referência, se manten-
do no top 10 nacional em 
captação de órgãos. Desde 
sua instalação, a Cihdott do 
HMAPN tem obtido núme-
ros significativos na taxa de 
autorização familiar para 

doação de órgãos, chegan-
do a até 70% de efetividade. 
A nível estadual, o HMAPN 
fechou o ano de 2023 em 
1º lugar na captação de ór-
gãos. No ano de 2024, até 
o momento, a unidade se-
gue em primeiro lugar no 
ranking estadual. É impor-
tante destacar que os ór-
gãos captados salvam vidas 
de receptores que aguar-
dam na fila de transplante.

O sonho da casa própria 
será uma realidade para 
282 famílias de Japeri. 
Aprovado por uma porta-
ria do Ministério das Cida-
des, o projeto da Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria 
Municipal de Urbanismo 
e Habitação, em parceria 
com o Governo Federal, 
será realizado nos bairros 
Santa Amélia e Mucajá, 
em Engenheiro Pedreira, 
com recursos do Fundo 
de Arrendamento Resi-
dencial pelo Programa 
Minha Casa Minha Vida. 

Os empreendimentos se-
rão construídos em áreas 
urbanas consolidadas ou 
em expansão, com aces-
so à rede elétrica, sanea-
mento, educação, saúde, 
comércios e transporte 
público. De acordo com 
a secretária Municipal de 
Urbanismo e Habitação, 
Andreia Brito, os bairros 
receberam obras de infra-
estrutura e a parceria com 
o Governo Federal reafir-
ma o compromisso com a 
qualidade de vida da po-
pulação.

A Cedae vai realizar nes-
ta quinta-feira (3), das 8h 
às 17h, manutenção na 
Estação de Tratamento 
de Água (ETA) Japeri, na 
Baixada Fluminense. Se-
rão executadas a limpeza 
do ponto de captação de 
água e a instalação de ma-
cromedidor, equipamento 
que funciona como um 

hidrômetro de grande por-
te. Para realizar os serviços, 
será preciso retirar a unida-
de de operação, interrom-
pendo a produção de água. 
O abastecimento será reto-
mado assim que as inter-
venções forem concluídas. 
A concessionária Águas do 
Rio, responsável pela distri-
buição, já foi comunicada.

Para ser um doador é preci-
so conversar com a família 
sobre esse desejo e deixar 
claro que os familiares de-
vem autorizar a doação de 
órgãos. Pela legislação bra-
sileira, não há como garan-
tir efetivamente a vontade 
do doador, mas, segundo 
o Ministério da Saúde, na 
maioria dos casos, quando 

a família tem conhecimen-
to do desejo de doar do pa-
rente falecido, esse desejo 
é respeitado. A doação de 
órgãos é gratuita e não tem 
compensação financeira. 
O Hospital Adão Pereira 
Nunes fica no km 109 da 
Rodovia Washington Luiz, 
s/nº, em Jardim Primavera, 
Duque de Caxias.

Para dar visibilidade à cam-
panha Setembro Verde em 
Duque de Caxias, a Secre-
taria Municipal de Saúde, 
através da Cihdott, promo-
veu no dia 27 de setembro 
atividades nos corredores 
do HMAPN, com a apre-
sentação de mural, abor-
dagem e conscientização 
de usuários e funcionários. 

À tarde, no auditório do 
HMAPN, foi realizado um 
evento com a presença de 
familiares de doadores de 
órgãos captados na unida-
de. A Campanha Setem-
bro Verde também será 
reforçada nas unidades de 
emergência e de pronto 
atendimento da rede mu-
nicipal de saúde.

Reprodução
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Hospital Municipalizado Adão Pereira Nunes, em Caxias

Unidades serão nos bairros Santa Amélia e Mucajá

POR CARLOS MARTINS
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Aline Otília (PL) tem 28% das intenções
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Dienis Rocha (PMB) pontuou 1%

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais: 

OBJETO: SRP -  INSUMOS COM COMODATO
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 36/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 16/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33820 
PROCESSO: SEI-080002/006659/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP -  MEDICAMENTO - IMPLANTE INTRA-ARTICULAR
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 134/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 16/10/2024 às 15h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/10/2024 às 15h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33909
PROCESSO: SEI-080002/007801/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP -  INSUMOS VITAIS DE GRADE GERAL
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 50/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 17/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33867
PROCESSO: SEI-080002/005893/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP -  AQUISIÇÃO DE ANÉIS DE PLASTIA
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 83/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 18/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 18/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 34153
PROCESSO:  SEI-080002/002994/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP -  MEDICAMENTOS ANTINEOPLÁSICOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 41/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 22/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 22/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33848
PROCESSO:  SEI-080002/000476/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP -  AQUISIÇÃO DE SISTEMA DE CIRCULAÇÃO 
EXTRACORPÓREA (ECMO) COM EQUIPAMENTO EM COMODATO
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 53/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 15/10/2024 às 15h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/10/2024 às 15h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33879
PROCESSO:  SEI-080002/004957/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP -  AQUISIÇÃO DE INSUMOS - FILTROS PARA 
LEUCORREDUÇÃO DE CH E CP
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 42/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 15/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 15/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33849
PROCESSO:  SEI-080002/005163/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP -  MEDICAMENTOS ANTINEOPLÁSICOS, 
QUIMIOTERÁPICOS E/OU ADJUVANTES
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 62/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 17/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33984
PROCESSO: SEI-080002/003496/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser 
retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou a via 
impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma resma de 
papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09h00 às 17h00. 
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Por richard Stoltzenburg

A dívida líquida da prefei-
tura de Petrópolis aumentou 
100,06% em apenas oito meses, 
saindo de R$ 219,3 milhões para 
R$ 428 milhões. Os dados foram 
divulgados pela própria Secreta-
ria de Fazenda em audiência pú-
blica referente às metas fiscais do 
segundo quadrimestre, realizada 
nesta segunda-feira (30), na Câ-
mara Municipal.

A atual dívida, que prati-
camente dobrou, equivale a 
24,31% da receita líquida, ou 
seja, do total que o município 
arrecadou durante o período, já 
com o desconto do saldo atual no 
caixa do Governo. Em dezembro 
de 2023, a dívida líquida da cida-
de, era de R$ 213,9 milhões, em 
abril deste ano, o valor subiu para 
R$ 360,3 milhões e em agosto 
R$ 428 milhões.

Durante a audiência, o verea-
dor Fred Procópio questionou 
o Contador Geral da Secretaria 
de Fazenda, Juarez Borges, sobre 
o aumento da dívida líquida. “A 
dívida do município dobrou em 
oito meses, é isso?”, questionou o 
parlamentar. O funcionário da se-
cretaria disse: “Sim. Esse valor au-
mentou devido ao valor que cons-
ta no caixa da prefeitura. Com a 
queda do caixa, aumenta a dívida 
líquida”, comentou Juarez.

De acordo com os documen-
tos apresentados, o caixa da Pre-
feitura registrou queda de cerca 

de 34% em agosto deste ano (R$ 
140,9 milhões) quando compa-
rado a dezembro de 2023 (R$ 
215 milhões). A secretaria tam-
bém foi questionada referente às 
despesas de pessoal e encargos 
sociais, estimada em R$ 612,9 
milhões, contudo a secretaria 
não soube responder os questio-
namentos dos parlamentares, se a 
prefeitura cortaria cargos e desli-
garia funcionários terceirizados.

A queda da arrecadação está 
atrelada ao reajuste no IPM-I-
CMS de Petrópolis, após uma 
decisão do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís Ro-
berto Barroso, determinar que o 
Índice de Participação dos Muni-
cípios de Petrópolis fosse reajus-
tado ao percentual real de forma 

gradativa. Corroborando, na 
época, com a decisão do desem-
bargador do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJRJ).

Audiência suspensa
Apesar da apresentação dos 

dados referentes às finanças, os 
índices da Companhia Petro-
politana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans), do Instituto 
de Previdência dos Servidores 
(INPAS) e da Companhia Mu-
nicipal de Desenvolvimento de 
Petrópolis (COMDEP) não fo-
ram apresentados pela Secretaria 
de Fazenda, com isso, os parla-
mentares deram um prazo de 72 
horas para que o município envie 
um novo documento à Câmara. 
A apresentação dos dados das 

três áreas foi promulgada após o 
projeto de lei nº 8859/2024, ser 
vetado pelo prefeito.

Mais uma vez, a audiência 
precisou ser adiada devido à falta 
de entrega ou por inconsistências 
por parte da Secretaria de Fazen-
da. Em julho, os parlamentares 
adiaram a votação da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO), 
após três erros no documento. 
O texto foi apreciado e aprova-
do pelos vereadores, somente no 
dia 11 de setembro. Uma nova 
audiência foi agendada para esta 
quinta-feira (03), para que a se-
cretaria apresente o complemen-
to das informações.

Questionada sobre o aumen-
to da dívida, a Prefeitura de Pe-
trópolis não se pronunciou.

Dívida da Prefeitura chega a 
quase meio bilhão em 8 meses 

Arquivo/TV Correio da Manhã

Aumento da dívida municipal preocupa vereadores para a próxima gestão

Eduardo do Blog fala em 
cortar ‘velha política’

TV Correio da Manhã realiza sabatina com candidato de Petrópolis

Durante esta semana os cin-
co candidatos à Prefeitura de 
Petrópolis, participam das sa-
batinas realizadas pela TV Cor-
reio da Manhã. As entrevistas 
são feitas no programa Correio 
Petropolitano Debate, às 12h, 
com a condução do jornalista 
e âncora, Richard Stolzenburg. 
Nesta terça-feira (01), o candi-
dato Eduardo do Blog do Repu-
blicanos foi entrevistado. E nes-
ta quarta-feira (02), quem fecha 
a rodada, é o candidato Rubens 
Bomtempo do PSB.

A programação tem trans-
missão ao vivo pelo canal 16 
Speed Fiber, e pelas redes sociais 
da TV Correio da Manhã, no 
Youtube e Facebook. O Correio 
traz alguns dos pontos princi-
pais levantados pelo candidato, 
Eduardo do Blog (Republica-
nos), durante a sabatina nesta 
terça-feira. Eduardo iniciou 
suas considerações reforçando 
que Petrópolis precisa romper 
o vínculo com a velha política, 
destacando que, caso seja eleito, 
sua gestão vai focar nesse aspec-
to, para desconectar a cidade das 
figuras do passado que trouxe 
diversos problemas nos setores 
básicos como saúde e educação. 

Economia
Para economia, Eduardo 

pretende enxugar os gastos da 
máquina pública, cortando 50% 
dos cargos comissionados da 
Prefeitura, ou seja, cargos que 
não passaram por concurso pú-
blico ou processo seletivo. Alia-
do à ideia, o candidato vai rever 
os contratos e aditivos acorda-
dos pelo município. O plano 
principal da gestão é a implan-
tação da nova lei de incentivos 
fiscais, colaborando assim para 
atração de empresas. “Com essa 

articulação, vou conseguir gerar 
empregos para o município e re-
ceita para a prefeitura”, disse.

Além disso, outro ponto 
que, segundo o candidato, é o 
carro chefe do planejamento é 
a reorganização da Rua Teresa. 
“Vou colocar Petrópolis de novo 
no topo do turismo nacional. 
Com isso a prefeitura também 
vai ter mais receita”, enfatizou.

Transporte Público e 
Mobilidade Urbana

A gestão de Eduardo pen-
sa em utilizar as propostas do 
estudo realizado pelo Instituto 
Alberto Luiz Coimbra de Pós-
-graduação e Pesquisa de Enge-
nharia (COPPE), da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), que analisou o sistema 
de transporte público da cidade. 
Com isso, o candidato reforçou 
que é preciso estruturar a mo-
bilidade urbana, reforçando as 
obras duplicando pontes, fazen-
do novas rotatórias, vias, reali-

zando manutenção nas estradas, 
entre outras. Outro ponto será 
a reestruturação do transporte 
público, o candidato pretende 
voltar com o cobrador de ôni-
bus. Então, segundo ele, a em-
presa de transporte que quiser 
ter a concessão, vai ter que cum-
prir o contrato, ou seja, terá que 
manter os profissionais.

Saúde
Em relação à saúde, Blog 

afirmou que, se eleito, vai refor-
çar e ampliar o convênio do SUS 
com o Hospital Santa Teresa, 
principalmente pela alta com-
plexidade. Sendo assim, preten-
de investir na saúde, atualizando 
a tabela de pagamentos do Santa 
Teresa e, principalmente, não 
atrasar esses pagamentos, o que 
tira a credibilidade do poder pú-
blico, segundo o candidato. A 
gestão também visa destinar re-
cursos para a atenção básica, que 
abrange as unidades de saúde 
dos bairros e comunidades.

Prevenção de 
Tragédias

No cenário de prevenção 
de tragédias socioambientais, 
o candidato vai limpar as co-
munidades, e vai pedir recursos 
para entidades estaduais e fede-
rais. “As pessoas estão correndo 
risco. Vou botar as máquinas, 
para limpar e reduzir os riscos. 
Vou pedir ajuda para o Estado. 
Vou a Brasília, sento na porta do 
presidente da República e peço 
ajuda dele. Não tem problema. 
Temos que investir nas obras”, 
enfatizou.

Educação
Na educação, Eduardo do 

Blog, planeja priorizar o ser-
vidor, e fortalecer a estrutura 
educacional, colocando tec-
nologia nas escolas, esporte e 
outras atividades extracurri-
culares no contraturno, ofere-
cer alimentação de qualidade 
para melhorar o desenvolvi-
mento dos alunos.

Reprodução/TV Correio da Manhã

Candidato Eduardo do Blog (Republicanos)

PETROPOLITANAS

Vilarejo Fashion aposta no 
floral para a estação

Hingo vence na Justiça contra 
ataques em campanha

Yuri vai recorrer

Concerto especial

Feira virtual de estágios

Itaipava tem se destaca-

do com um polo de moda 

fashion, prova disso foi 

o Vilarejo Fashion que 

aconteceu no último sá-

bado, no Shopping Vilare-

jo. Trazendo as principais 

tendências deste ano, 

com destaque para as es-

tampas florais, o desfile foi 
um sucesso. A produção 

foi da agência Erri Mane-

gement, por Ricardo Ra-

pozo e Ricardo Mendes, 

que prepararam um mo-

mento especial com os 

modelos levando à passa-

rela as coleções das treze 

lojas do shopping. As flo-

res estavam entre os mais 

de 80 looks apresentados 

que trouxeram todas as 

tendências para esta es-

tação.

O candidato à Prefeitu-

ra de Petrópolis Hingo 

Hammes (PP) ganhou 

na Justiça uma ação 

contra o candidato Yuri 

Moura (PSOL-Rede) por 

veiculação de conteúdo 

falso nas redes sociais. O 

candidato do Psol, Yuri 

Moura, publicou vídeo 

distorcendo as falas de 

Hingo Hammes no de-

bate do último dia 25. 

O não cumprimento da 

decisão judicial acarre-

tará multa diária. Em 

nota, Hingo classificou a 
veiculação do vídeo dis-

torcido como uma fake 

news em ataque à sua 

campanha. “A veicula-

ção de fake news contra 

Hingo Hammes é resul-

tado da intenção de voto 

expressiva do candidato, 

que tem possibilidade 

de vitória já no primeiro 

turno”. 

Ao Correio, o candidato 

Yuri Moura enviou o se-

guinte posicionamento: 

“O candidato que não 

respondeu à pergunta no 

debate e segue tentan-

do ocultar suas relações 

políticas. Questionamos 

no vídeo, registro de um 

debate televisionado pelo 

Giro Serra e TV Petrópolis, 

a influência do ex-prefei-
to Bernardo Rossi em um 

possível governo do can-

didato Hingo e afirmamos 
que o seu candidato a vice 

é o mesmo do ex-prefeito 

Bernardo Rossi, o que é 

público e notório. O candi-

dato não respondeu à per-

gunta e nós publicamos 

este corte nas redes, sem 

montagem ou distorção 

da fala. Respeitamos a de-

cisão da Justiça Eleitoral, 

mas vamos recorrer”.

Um concerto especial mar-

cará a celebração dos 800 

anos da recepção das Cha-

gas de São Francisco de As-

sis, no dia 5 de outubro, às 

19h, na Igreja do Sagrado 

Coração de Jesus, em Pe-

trópolis. O Coral dos Canari-

nhos e o Coral das Meninas 

dos Canarinhos se unirão 

em um espetáculo de 61 

vozes, oferecendo um re-

pertório que evoca a beleza 

e a espiritualidade da obra 

franciscana. Com entrada 

gratuita, o concerto contará 

com encenações que da-

rão vida à música, recriando 

momentos da vida de São 

Francisco e sua profunda 

conexão com o Senhor Cru-

cificado. Este ano, a come-

moração assume um signi-

ficado especial, lembrando 
a data de 1224, quando São 

Francisco recebeu os estig-

mas, um convite à reflexão 
e à promoção da paz.

A Estácio de Sá realizará a 

8ª Edição da Feira Virtual 

de Estágios e Empregos, 

de 8 a 10 de outubro. Serão 

ofertadas mais de 900 mil 

oportunidades de traba-

lho, entre estágios e vagas 

efetivas. Em um momen-

to em que o cenário pro-

fissional se torna cada vez 

mais competitivo, a feira 

se apresenta como uma 

plataforma abrangente e 

acessível, disponível gra-

tuitamente para qualquer 

interessado. A experiência 

será totalmente virtual, os 

interessados poderão se 

inscrever por meio do link: 

https://bit.ly/3yVP5C9

Divulgação

Reprodução

Desfile das treze lojas aconteceu no fim de semana

Vídeo publicado distorcia fala do candidato

POR LUANA MOTTA
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TERESOPOLITANAS

Inclusão I

Saúde Visita 

Inclusão II

Na reta final da corrida 
eleitoral, que vai decidir os 
próximos governantes das 
cidades brasileiras, o can-

didato a prefeito de Teresó-

polis, Alex Castellar do PL, 
assinou nesta terça-feira 
(01), um termo de com-

promisso com o ‘Centro 
de Acolhimento a Pessoa 
Idosa’ para implantação de 

um ‘Centro de Convivên-

cia’ para o grupo no mu-

nicípio. Alex ressalta, que é 
preciso evoluir em políticas 
públicas para o idoso, e na 
sua gestão a pasta terá um 
olhar especial e será ampla-

mente discutida. O candi-
dato enfatiza se eleito, vai 
construir o primeiro centro 
de convivência da cidade.

O candidato a prefeito de 
Teresópolis, Beique San do 
Psol, assinou um termo de 
compromisso com o Con-

selho Municipal de Defe-

sa dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência de Teresó-

polis, buscando a inclusão.

O candidato a prefeito de 
Teresópolis, Júlio Rocha 
do AGIR, e o vice Dr. Mau-

rilio, projetam na gestão a 
construção de 10 clínicas 
de saúde, com equipes 
completas e uma infraes-

trutura de qualidade.

O prefeito Vinicius Claus-

sen, visitou mais uma vez 
as obras da escola EM Profa 
Acliméa. A unidade será a 
primeira escola pública bilín-

gue do município. As obras 
estão sendo encaminhadas 
para uma conclusão.

A gestão do candidato visa 
tornar as ruas, a educação, 
o lazer e principalmente os 
serviços de saúde acessíveis 
a essas pessoas e às suas 
cuidadoras. E isso, conforme 
o candidato, só será possível 
com políticas públicas.

Reprodução/ Redes Sociais 

Centro visa o acolhimento da pessoa idosa 

Castellar assina compromisso 
para políticas da pessoa idosa

CORREIO SERRANO 

Mulheres

Mudanças I

Jhonny Maycon  busca a reeleição 

Mudanças II

Educação

ELEIÇÃO
Na reta final da cor-
rida eleitoral, faltan-

do apenas cinco 
dias para o pleito, o 
candidato a à pre-

feitura de Três Rios, 
Vinicius Farah do 
União Brasil, está in-

tensificando a cam-

panha nas ruas, um 
ponto primordial de 
suas propostas é trazer 
melhorias significativas para a infraestrutura do município, 
com foco na mobilidade, lazer e desenvolvimento susten-

tável. Com novas pontes, asfaltos, iluminação pública efi-

ciente e soluções para enchentes.

A candidata a vice, Ludmilla 
Coimbra do PRTB que com-

põe a chapa do candidato 
a prefeito Rossimar Caiaffa 
do mesmo partido, ressalta 
que o governo vai trabalhar 
por mais oportunidades no 
mercado de trabalho, polí-
ticas de inclusão e por mais 
respeito a mulheres.

A Prefeitura de Nova Fribur-
go informou que em função 
das obras que ocorrem na 
Escola Municipal São Judas 
Tadeu, no bairro Nova Suíça, 
os eleitores que votam na 
Zona Eleitoral 26 – seções: 
161,171,189,197 e 206 terão 
suas sessões transferidas 
para o CMEI Adhail da Cruz.

Na reta final, o candida-

to à reeleição à prefeitura 
de Nova Friburgo, Jhonny 
Maycon do PL, expressou 
gratidão aos cidadãos que 
encontrou pelas ruas du-

rante a campanha. Segun-

do o candidato, todas as 
sugestões, pedidos e críti-

cas contribuíram e continu-

arão colaborando para que 
a gestão atenda o principal 
objetivo do serviço público 
que, para ele, é servir a so-

ciedade.  Além disso, refor-
çou que, caso seja eleito, 
pretende melhorar os seto-

res básicos.

Devido à distância entre as 
duas unidades, a linha de 
ônibus 32 fará atendimen-

to especial no período da 
eleição, das 8h às 17h, com 
o itinerário da Praça Três 
Coqueiros X CMEI Adhail 
da Cruz de hora em hora. O 
horário pode sofrer altera-

ções por motivos técnicos.

O candidato a prefeito de 
Nova Friburgo, Zé Alexan-

dre do PT, tem reforçado 
as propostas, uma de suas 
prioridades é a educação, 
com isso ele pensa em 
criar o “Passaporte Univer-
sitário”. Um projeto que 
visa democratizar o acesso 
à universidade.

Divulgação

Candidato visa melhorias 

MPE investiga abuso religioso 
em campanha em Friburgo

Segundo investigação, Pastor promoveu o candidato em culto

O Ministério Público Elei-
toral (MPE) se manifestou, 
nesta segunda-feira (30), em 
processo sobre irregularidades 
em propaganda eleitoral, após 
denúncias envolvendo igrejas 
de Nova Friburgo. A represen-
tação, proveniente do sistema 
Pardal, aponta a realização de 
propaganda durante um culto 
religioso na Igreja Quadrangu-
lar de Mury, conduzido pelo 
pastor Sabino. Na ocasião, foi 
constatado que o pastor promo-
veu o candidato a vereador Jorge 
Leite, do PL, e exibiu vídeo com 
propaganda eleitoral explícita.

Segundo o MPE, o vídeo 
mencionado também sugere 
que a ação seria distribuída em 
outras unidades da Igreja Qua-
drangular na cidade, incluindo 
as igrejas de Olaria e Ponte da 
Saudade, com a participação de 
outros líderes religiosos, como 
os pastores Deiverson, Fabiana e 
Reinaldo. Além disso, o próprio 
candidato Jorge Leite aparece 
em um dos vídeos.

Outra gravação, enviada 
diretamente à 26° Promotoria 
Eleitoral, corrobora as evidên-
cias de que a prática se estendeu 
para outras congregações. Na 
manifestação, a Promotoria res-
salta que a legislação eleitoral 
brasileira proíbe expressamente 
a realização de propaganda elei-
toral em igrejas e templos reli-

giosos, conforme disposto no 
artigo 37 da Lei nº 9.504/97.

O MPE enfatiza que tais 
ações não apenas configuram 
propaganda eleitoral irregular, 
mas também representam pos-
sível abuso de poder religioso, 
uma vez que líderes religiosos es-
tão se valendo de sua influência 
sobre os fiéis para orientar votos. 
Isso compromete a igualdade 
entre os candidatos e afeta a nor-
malidade do processo eleitoral.

“O uso da fé para fins elei-
torais não pode ser tolerado, 
pois desequilibra o pleito e fere 
a isonomia entre os concor-
rentes”, aponta o documento. 
A manifestação destaca que, 
ao fazerem campanha explíci-
ta durante cultos, os pastores 
Sabino, Deiverson, Fabiana e 
Reinaldo agem em desacordo 
com a legislação, usando o es-
paço religioso como platafor-
ma política, o que pode resul-

tar na cassação do registro de 
candidatura de Jorge Leite.

Além dos pastores, o can-
didato Jorge Leite e o prefeito 
Johnny Maycon, que teve seu 
nome vinculado à propagan-
da irregular, foram notificados 
para se manifestarem sobre o 
ocorrido. O caso será encami-
nhado à 222ª Zona Eleitoral 
para apuração.

Ao Correio Serrano, o can-
didato Jorge Leite informou em 
nota que: “Em relação ao vídeo 
recentemente divulgado em di-
versas plataformas, esclarecemos 
que o candidato Jorge Leite não 
estava presente no local e momen-
to descritos no material veiculado 
e não tinha ciência dos fatos. Essa 
interpretação equivocada dos fa-
tos pode ter causado confusão e 
desinformação entre os eleitores. 
No entanto, reiteramos nosso 
compromisso com a transparên-
cia, a verdade e o respeito aos prin-
cípios democráticos”.

Já o candidato a prefeito 
Johnny Maycon, também citado 
pelo MPE, disse em nota que 
“O vídeo veiculado nas redes 
sociais não guarda relação com 
o candidato à reeleição Johnny 
Maycon, uma vez que ele não es-
tava presente no culto religioso 
em questão e sequer houve pe-
dido de votos para ele. Portanto, 
não há qualquer irregularidade 
de sua parte”.

Reprodução/ Redes Sociais 

Jorge Leite nega que tenha estado presente 

no local e disse não ter ciência dos fatos

Por Leandra Lima

Faltam poucos dias para as 
eleições municipais, que vão 
definir os novos governantes 
das cidades brasileiras, no dia 6 
de outubro, tendo a possibilida-
de de segundo turno, marcado 
para o dia 27. Com a proximi-
dade, podem surgir dúvidas nos 
eleitores, como por exemplo, 
quais documentos levar no dia, 
quem pode votar, quais as exi-
gências, qual horário do pleito, 
e quais implicações para quem 
faltar no dia. Por isso, separa-
mos algumas dicas importantes 
para os eleitores.

Voto
Este ano, o voto é direcio-

nado para a escolha de candida-
tos a prefeito, vice e vereadores 
municipais. O ato é obrigatório 
para mulheres e homens, com 
idades entre 18 e 70 anos, e fa-
cultativo para jovens de 16 e 17 
anos e idosos com mais de 70 
anos. Ou seja, no dia 6 de outu-
bro, o grupo especificado deve 
comparecer a uma zona eleito-
ral, das 8h às 17h, para exercer 
a ação. Caso o indivíduo não 
consiga comparecer no dia ofi-
cial do pleito, o mesmo terá um 
prazo de 60 dias para justificar 
a ausência à Justiça Eleitoral, 
se não for justificada a pessoa 
pode adquirir multas, que se 
não quitadas levam o título à 
irregularidade.  

Quais documentos 
levar

Os indivíduos devem levar 
consigo no primeiro e segun-
do turno das eleições, o títu-
lo de eleitor e um documen-
to oficial com foto. Dentro 
dessas normas serão aceitos, 
conforme o TSE: carteira de 
Identidade ou identidade so-
cial; passaporte; carteira de 
trabalho, ou de categoria pro-
fissional reconhecida por lei; 
habilitação e certificado de 
reservista militar.

Além dos mencionados é 
possível apresentar e validar a 
identidade através do aplicati-
vo “e-Título”, se o eleitor tiver 
cadastrado a biometria e a foto 

em alguma zona eleitoral. No 
app contém dados do cidadão 
como CPF e nome da mãe e 
pai, o que facilita o reconheci-
mento. 

O aplicativo está disponí-
vel no sistema Android e IOS, 
é gratuito e está disponível em 
todos os aparelhos celulares. 

Perda do título  
de eleitor

Imprevistos acontecem, se 
em alguma hipótese o eleitor 
perder o título, ainda é possível 
solicitar outro. Caso o mesmo 
esqueça no dia da votação, ain-
da assim consegue votar, porém 
é importante ter um documen-
to com foto oficial.

Local de votação 
Saber o local de votação 

garante uma segurança maior. 
Existem muitos relatos de tro-
ca de zona inesperados, como 
o caso de José Severino. O ho-
mem de 55 anos é morador de 
Petrópolis, residente no bair-
ro Mosela, então tecnicamen-
te o seu local de votação seria 
na Zona 29, porém segundo 
ele na última eleição de 2022, 
ele foi transferido para zona 
65, pois era morador de Itai-
pava e esqueceu de transferir 
o documento. “Passei um su-
foco nesse dia, enfrentei uma 
fila na Mosela, e quando che-
guei na sala a mesária me avi-
sou que eu estava na seção er-
rada. No dia nem me atentei, 
tinha mudado recentemente, 
e como moro perto do colé-
gio São Judas de Tadeu, meus 
vizinhos foram votar e fui 
junto. Quando descobri que 
estava errado foi um banho de 
água fria. Tive que me deslo-
car até Itaipava”, relata. 

Em Petrópolis existem 
duas zonas eleitorais, sendo 
elas: Zona – 29, que possui 
138.983 eleitores aptos a vo-
tar; e Zona- 65, com 106.197 
indivíduos aptos a votar. O 
local de votação pode ser 
consultado no site do TSE, 
ou no autoatendimento elei-
toral, na opção “Onde Vo-
tar”, e também no aplicativo 
“E-Título”.

Confira o que levar no dia do pleito
Antonio Augusto/Ascom/TSE

Eleitores vão escolher prefeito e vereadores no domingo

Com o intuito de estimu-
lar as práticas culturais e uma 
organização ativista dos mora-
dores, a Neoenergia construiu 
um espaço cultural para a co-
munidade quilombola Boa 
Esperança, localizada na zona 
rural de Areal. A inauguração 
do Espaço Manoel Miquilina 
da Costa Barboza aconteceu 
no último domingo (29). 

A construção do Espaço 
Cultural começou em junho 
de 2024. Desde o início, a 
comunidade foi envolvida 
no projeto, como na defini-
ção do local. O espaço tem 
cerca de 140 m ² de constru-
ção, três salas, banheiros, co-
zinha e contará com biblio-
teca, sala de leitura e espaço 
para a implantação de um 

mini museu sobre a história 
da comunidade.

Para a formação da bi-
blioteca, foi realizado um 
levantamento de livros de 
autores majoritariamente 
negros para o público infan-
til, infantojuvenil e adultos, 
de diversos gêneros literá-
rios e afro-brasileiros. Foi 
apresentada e entregue uma 

planilha contendo a curado-
ria das obras selecionadas, 
com uma breve apresenta-
ção dos autores e a descrição 
resumida desses livros para 
validação da comunidade. 
Após a validação, foi reali-
zada a compra dos livros. A 
Neoenergia doou mais de 
100 livros que irão compor o 
acervo da biblioteca.

Boa Esperança ganha espaço cultural
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Cláudio Castro percorre a 
região Sul Fluminense 
Governador e sua comitiva reforçam apoio a aliados e visitam obras

Por Redação

O governador do Estado do 
Rio, Cláudio Castro, percorreu 
Valença, Resende e Barra Man-
sa nesta terça-feira, dia 01, e 
participou de eventos, além de 
encontros políticos. Na comiti-
va: o deputado federal Dr. Lui-
zinho, a secretária de Estado de 
Saúde, Claudia Mello, e o se-
cretário de Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca.

Em Vassouras, logo pela 
manhã, o governador visitou 
o novo Hospital Universitá-
rio, que  será uma extensão da 
atual unidade e visa tornar-se 
referência em ensino de espe-
cialidades médicas da América 
Latina. O Governo do Estado 
destinou R$ 4,5 milhões para a 
compra de equipamentos. 

Cláudio Castro percorreu 
o terceiro andar do complexo e 
conferiu a estrutura da UTI pe-
diátrica e adulta, além das áreas 
de enfermaria.

Com uma área total de 21 
mil metros quadrados, a nova 
unidade hospitalar contará 
com aproximadamente 500 
leitos, com atendimentos pú-
blico e privado, com o mesmo 
padrão de qualidade. Cerca de 
90% dos leitos serão destina-
dos ao Sistema Único de Saúde 
(SUS), ampliando o acesso da 
população à saúde pública.

A extensão do hospital in-
cluirá 10 salas de centro cirúrgi-
co, um centro de imagem, além 
de departamentos dedicados ao 
atendimento a gestantes e mu-
lheres. Um dos destaques será 
o maior centro de simulação da 
América Latina, voltado para 
a capacitação e treinamento da 
equipe médica.

Parada para almoço e 
articulação

O governador seguiu para 
Resende e almoçou com o pre-
feito Diogo Balieiro, o candida-
to a prefeito, Tande Vieira e seu 
vice, Davi do Esporte. A mesa 
estavam ainda Dr. Luizinho, 
Tutuca e Claudia Mello. Cláu-
dio Castro e Dr. Luizinho apro-
veitaram o encontro para reite-
rar seu compromisso e apoio a 
Tande, na disputa pela sucessão 
de Balieiro. 

- Resende recebeu investi-
mentos e melhorias fundamen-
tais para seu desenvolvimento, 
graças à parceria com o Gover-
no do Estado, nos últimos 8 
anos. Isto foi possível e seguirá 

acontecendo por meio de uma 
parceria sólida que construímos 
com o Governador Cláudio 
Castro. Mais uma vez, agradeço 
o apoio e toda parceria de Cláu-
dio Castro com nossa cidade e 
seguiremos avançando por uma 
Resende cada vez melhor - disse 
Tande Vieira.

Apoio a Quatis
Como sempre ocorre por 

onde passa o governador, al-
guns líderes foram ao seu en-
contro. Um deles foi o prefeito 
e candidato à reeleição em Qua-
tis, Aluísio d’Elias, PP. Durante 
o bate-papo eles relembram os 
investimentos feitos em Qua-
tis, no último ano, totalizando 
mais de R$ 50 milhões. 

O governador reforçou que 
o trabalho que vem sendo rea-
lizado em Quatis está transfor-
mando a realidade das pessoas e 
fez um importante apelo. 

- Olhar Quatis de quatro 
anos pra cá é ver a evolução de 
uma cidade pequena, em uma 
cidade que está se tornando re-
ferência no sul do estado. Isso 
mostra o comprometimento 
e zelo do Aluísio pelo municí-
pio. Ele merece estar a frente do 
Executivo por mais quatro anos, 
para que Quatis continue avan-
çando - frisou o governador. 

Aluísio agradeceu o apoio e 
também o empenho o governa-
dor em ajudar o município no 
seu desenvolvimento. “Toda vez 
que estive com o governador, 
que pedi algo, ele prontamen-
te nos atendeu. Nos ajudou no 
asfaltamento da Saída 298, na 
construção no muro de conten-
ção, na RJ-159, na construção 

da Zona Especial de Negócios. E 
o mais importante: a construção 
do Hospital do Povo. Essa é uma 
parceria que vem ajudando mui-
to Quatis e espero que continue 
ajudando nos próximos anos”, 
detalhou o prefeito. 

Visita a obras
O governador, amigo e 

aliado político do prefeito Ro-
drigo Drable, visitou em Barra 
Mansa as obras do Hospital dos 
Olhos. Castro e sua comitiva 
participaram da inauguração da 
Escola Municipal Comenda-
dor Geraldo Ozório, no bairro 
Vila Coringa. Depois, eles se-
guiram para a Vista Alegre ver 
de perto as obras do Córrego 
Laranjeiras. Os secretários mu-
nicipais de Planejamento, Eros 
do Santos, e do Saúde, Sérgio 
Gomes, integraram a comitiva 
da prefeitura. 

Outro compromisso do go-
vernador em Barra Mansa foi a 
participação no comício do can-
didato à prefeitura Luiz Furlani, 
na Vista Alegre. Acompanhado 
de Rodrigo Drable, ele anunciou 
a construção da ponte Vista Ale-
gre x Via Dutra e o asfaltamento 
de 127 ruas, em 30 bairros, tota-
lizando 62 quilômetros de nova 
pavimentação.

Durante seu discurso, o go-
vernador destacou que a parce-
ria entre eles – Furlani, Drable 
e Castro – é uma junção de coi-
sas positivas, onde ganham as 
pessoas, o Governo do Estado e 
a cidade de Barra Mansa.

-A Prefeitura sabe fazer os 
projetos, sabe o que precisa, sabe 
o que quer. Nós todos temos a 
plena consciência de que o or-

çamento é curto, mas quando a 
gente faz a priorização do que 
é importante, as coisas funcio-
nam. Terminando essa obra, se 
Deus quiser, a gente já começa a 
obra da ponte- acrescentou.

Cidade do Aço
A última parada do gover-

nador foi em Volta Redonda. 
Ele esteve no Clube Náutico, 
onde lideranças o aguardavam. 
E mais: ganhou uma camisa do 
Voltaço e não se fez de roga-
do. Vestiu na hora e discursou 
com a blusa do time, alçado à 
segunda divisão, neste final de 
semana.

Castro reforçou apoio ao 
prefeito Antonio Francisco 
Neto, do PP, Sebastião Faria, 
do PL, que concorrem à reelei-
ção. Aliás, Neto foi o primeiro 
político da região a ter o anún-
cio oficial de Castro, que ele 
ainda era cortejado por outros 
tantos ainda pré-candidatos.

Com a sua comitiva, Castro 
não mediu esforços para elogiar 
o governo do prefeito Neto, 
que pode ir para o sexto man-
dato, se for eleito novamente. 
Neto retribuiu e fez questão 
de ressaltar que o governador 
o ajudou a tirar Volta Redonda 
da crise que estava quando ele 
retornou à prefeitura em 2021.

O deputado estadual Mu-
nir Neto também participou 
do evento e destacou a impor-
tância da parceria dos governos 
municipal com o estadual para 
alavancar o crescimento do mu-
nicípio. O ex-deputado federal 
e ídolo do Fluminense Deley de 
Oliveira também participou do 
encontro.

Divulgação

No Clube Náutico, Cláudio Castro veste literalmente a camisa do Voltaço e reforça apoio ao prefeito Neto e Faria

Divulgação

Em Barra Mansa, governador afirma  que parceria entre Furlani e Drable é certeira
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Furtado e Cesinha divulgam 
propostas para jovens

Jari propõe homenagem ao 
Voltaço na Alerj

Deputado foi da base do time

Redução de carga horária

Caminhada das mulheres

Kátia Miki ganha novo apoio

O Delegado Antonio Fur-

tado (UB) e Cezinha do 

Mercado (PL), candidatos 

a prefeito e vice de Barra 

do Piraí, respectivamente, 

anunciaram recentemen-

te o “Pacote Atitude”, uma 

iniciativa inovadora volta-

da para os jovens de Bar-

ra do Piraí. Em uma live, 

o delegado falou  com 

jovens sobre o programa 

que inclui a criação de Po-

los de Inovação: “Quere-

mos oferecer laboratórios 

de tecnologia, mentores 

experientes e palestras 

sobre empreendedoris-

mo, tecnologia e design”, 

disse. Outra parte do pro-

jeto é o Programa de Vo-

luntariado Ativo, que en-

volve os jovens em ações 

comunitárias nas áreas de 

meio ambiente, educação 

e assistência . 

O retorno do Volta Re-

donda para a segunda 

divisão, depois de 26 anos 

na fila de espera, continua 
rendendo bons frutos. O 

deputado estadual Jari 

Oliveira (PSB) protocolou 

na Assembleia Legislati-

va do Rio de Janeiro um 

requerimento para entre-

ga de Moção de Louvor e 

Congratulação ao time. 

“Acompanhei de perto a 

virada emocionante do 

Voltaço sobre o Botafo-

go-PB no último sábado, 

no Estádio Raulino de Oli-

veira, em Volta Redonda. 

E a vitória do Remo, no 

domingo, que garantiu o 

acesso das duas equipes 

à Série B, fechou o fim de 
semana com chave de 

ouro”, comemorou Jari.

O deputado estadual Jari 

já atuou nas categorias 

de base do time como 

meio-campo, no início 

da década de 90. O clu-

be participou da Série B 

pela última vez em 1998, e 

antes disso, havia compe-

tido em 1981. “A atual con-

quista reflete o esforço 
contínuo de toda equipe 

em estruturar seu futebol 

e manter-se competitivo, 

não apenas no cenário re-

gional, mas também na-

cional. 

A sessão da Câmara de 

Angra, nesta terça-feira, 

dia 24, teve a participação 

de profissionais da Saúde, 
que aproveitaram para 

falar de suas principais 

queixas. A principal delas: 

redução de carga horária, 

conforme informou o psi-

cólogo Diogo da Rocha. 

Já o vereador Dudu do 

Turismo comentou sobre 

um acidente na estrada 

da Vila de Dois Rios que 

aconteceu na mesma 

manhã.

O candidato a prefeito 

de Barra Mansa, Marce-

lo Cabeleireiro, do União 

Brasil, participou de uma 

caminhada com mulhe-

res, logo no primeiro dia 

de outubro. O vice, Léo da 

Joalheria, também estava 

no ato, que contou ainda 

com a presença de Ana 

Paula Borges, mulher de 

Marcelo, Samanta Leo-

ne Monteiro de Barros e 

Maria Zélia dos Santos, 

respectivamente mulher 

e mãe de Léo. A ex-vice-

-prefeita Ruth Coutinho, 

a Ruthinha, foi outra que 

marcou presença na ca-

minhada, iniciada no Ano 

Bom e encerrada no Cen-

tro de Barra Mansa. 

Nova reviravolta em Barra 

do Piraí. O médico João 

Camerano, do Novo, de-

sistiu de sua candidatura 

à prefeitura e vai engros-

sar a lista de apoio a tam-

bém candidata a prefeita 

do município, Kátia Miki. A 

comunicação da decisão 

foi feita em redes sociais, 

com a participação de 

Toni Albex, até então vice 

de João Camerano. Katia 

Miki já entrou na disputa 

com o apoio de grandes 

lideranças de Barra do Pi-

raí, que formaram um blo-

co para enfrentar o pre-

feito Mário Esteves, que 

tenta emplacar como seu 

sucessor Dione do Mário 

Esteves.

Divulgação

Raphael Torres/VRFC

Furtado se reúne com jovens em Barra do Piraí

Torcida do Voltaço vibra com vitória do time

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Hospital da Mulher ganha novo 
espaço em Angra dos Reis

Volta Redonda implanta 
Sistema de Avaliação do Ensino

Etapas do sistema

Teste do projeto

Asfaltamento termina em VR

Novas salas e ferramentas

O Hospital e Materni-
dade de Angra dos Reis 
– Dr. Érico da Fonseca 
(HMAR) foi ampliado e 
reformado, e, desde sex-
ta-feira (27) passou a ser 
também o Hospital da 
Mulher. Após as mudan-
ças, o hospital oferece 
mais serviços direciona-
dos à mulher que não 
esteja gestante. A uni-
dade de saúde está ofe-

recendo mamografia, 
tomografia e ultrassom. 
O Hospital da Mulher 
funciona com três mesas 
cirúrgicas para os novos 
centros cirúrgicos, além 
de equipamentos de ví-
deo-histeroscopia, apa-
relho de Raio-X portátil e 
três aparelhos de ultras-
som, sendo um com son-
da 4D, que oferece mais 
qualidade aos exames. 

O Sistema de Avaliação 
do Ensino da Secretaria 
Municipal de Educação 
de Volta Redonda (Sae-
vre) foi implementado 
oficialmente na cidade. A 
iniciativa pretende aten-
der a uma das metas 
do Plano Municipal de 
Educação, que estabe-
lece que o órgão gestor 
de educação fomente a 

oferta de uma educação 
pública de qualidade em 
todas as etapas e moda-
lidades de ensino, com 
melhoria do fluxo esco-
lar e da aprendizagem. O 
Saevre foi instituído em 
todas as unidades ligadas 
à Secretaria de Educação 
e Fevre, alcançando estu-
dantes do 3º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental

O Saevre acontece em três 
momentos no ano, progra-
mados no calendário esco-
lar. Em março, é aplicada 
a prova de avaliação diag-
nóstica de entrada; em 
agosto, os alunos fazem a 
avaliação diagnóstica de 

percurso; e em novembro 
a avaliação diagnóstica de 
saída. Cada resultado gera 
dados em relação à apren-
dizagem que permitem 
a criação de metas para a 
melhora da qualidade do 
ensino na rede municipal. 

“O sistema foi testado no 
ano passado e já foram apli-
cadas duas provas. O resul-
tado da terceira prova, em 
novembro, vai gerar o Ide-
vre (Índice de Desenvolvi-
mento Educacional de Vol-

ta Redonda), que apontará 
a qualidade do ensino em 
cada unidade da rede mu-
nicipal”, explicou Alexandre 
Magno de Oliveira, chefe da 
Seção do Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental.

A obra de asfaltamento em 
mais de 300 ruas e aveni-
das de Volta Redonda, via-
bilizada por meio de uma 
parceria entre a prefeitura 
e o Governo do Estado, foi 
concluída nesta terça-feira 
(1º) com o novo asfalto sen-
do aplicado na Avenida Ge-
túlio Vargas, no Centro. A 
Getúlio Vargas faz parte da 

última leva do novo asfalta-
mento que contou com 35 
ruas e avenidas atendidas 
nos bairros: Açude, Água 
Limpa, Aterrado, Centro, 
Jardim Amália, Monte Cas-
telo, Niterói, Ponte Alta, 
Retiro, Santa Cruz, Santo 
Agostinho, Vila Americana, 
Vila Santa Cecília e Volta 
Grande III.

A unidade de saúde re-
cebeu ainda sistema de 
monitoramento dos pa-
râmetros das pacientes 
cirúrgico-ginecológicas e 
ar-condicionado central. 
Também há um novo pos-
to de coleta de leite ma-
terno para uso na UTI Ne-
onatal, que vai incentivar a 
amamentação e o uso do 

leite humano, diminuindo 
a utilização de fórmulas 
lácteas. O local já contava 
com um ambulatório de 
ginecologia cirúrgica, que 
continua funcionando. O 
HMAR fica localizado na 
rua Dr. Coutinho, no Cen-
tro. Maiores informações 
podem ser obtidas pelo 
telefone: (24) 3365-1470.

Divulgação PMAR

Divulgação PMVR

Hospital oferecerá novos serviços e aparelhos

Iniciativa visa a garantia da oferta de ensino de qualidade

Alexandre Serfiotis aposta em 
sua experiência de governo

Prefeito de Porto Real destaca a necessidade 
de dar continuidade em projetos

Por lanna Silveira

O atual prefeito de Por-
to Real, Alexandre Serfiotis 
(MDB), disputa novamente as 
eleições à Prefeitura na busca 
pela continuidade de seu man-
dato. O candidato a vice é Ag-
naldo da Casa dos Colchões, 
filiado ao União Brasil. 

Em uma eventual reelei-
ção, Serfiotis garante, em seu 
plano de governo, que usará 
seu conhecimento sobre a 
realidade de Porto Real para 
desenvolver objetivos realistas 
a médio e longo prazo, inves-
tindo ainda em melhorias nos 
programas e projetos que já 
estão em andamento. 

O candidato também afir-
ma que é necessário continuar 
utilizando os recursos dispo-
níveis com responsabilidade e 
transparência para atender as 
demandas mais importantes da 
população. 

As propostas do candidato 
podem ser acessadas, na íntegra, 
pelo site DivulgaCandContas.

Saúde
Para o setor de saúde, o foco 

de Serfiotis é ampliar a cober-
tura dos serviços municipais, 
criando novos centros médicos 
com diferentes especialidades e 
revitalizando os espaços já cria-
dos. 

Entre as propostas do candi-
dato, estão a modernização do 
Hospital Municipal São Fran-
cisco de Assis, com instalação 
de novos leitos, UTI neonatal, 
e aumento da grade de cirur-
gias; formação de parcerias para 
construir novos postos de saú-

de e reformar os que já existem; 
reestruturação da Farmácia 
Municipal, ampliando a grade 
de medicamentos a ser doada 
aos moradores; implementação 
de um Centro de Tratamento 
para pessoas com deficiência e 
doenças raras; criação da Casa 
de Atendimento ao autista; en-
tre outras. 

Educação  
Na educação, o objetivo de 

Serfiotis é garantir um serviço 
que atenda a todos, igualmen-
te, alcançando resultados de 
excelência por meio de uma 
gestão participativa com a co-
munidade.  

Para alcançar tais objetivos, 
o candidato pretende criar um 
grupo de trabalho para avaliar 
as necessidades gerais da rede 
pública de ensino; ampliar o 
programa Escola Integral e o 
número de creches em tempo 
integral; promover a forma-
ção continuada do magistério; 
investir no transporte esco-
lar gratuito e no transporte 
universitário intermunicipal; 
oferecer material e uniforme 
gratuitos, além de merenda 
durante as férias; oferecer 
atendimento pedagógico es-
pecial para alunos com distúr-
bios de aprendizagem; entre 
outras propostas. 

Geração de emprego 
Para impulsionar as oportu-

nidades de trabalho na cidade, 
Serfiotis planeja reformular o 
Sine; criar planejamentos para 
atrair novas empresas; aumen-
tar a oferta de cursos de capa-
citação, de acordo com as de-
mandas do mercado; dar apoio 
ao cluster automotivo da região 
para o desenvolvimento da 
economia do município; criar 
programas de apoio a produção 
agrícola local; incentivar a ins-
talação de empresas portadoras 
de serviço; tornar municipais 
os eventos ‘Rua de Compras’ e 
‘Feira do Empreendedor’; entre 
outras medidas. 

Transporte e 
mobilidade 

A fim de melhorar a mo-
bilidade urbana municipal, 
Serfiotis pretende reestruturar 
o trânsito com abertura de no-
vas vias e revitalização das que 
já existem; garantir a qualida-
de do transporte público por 
meio da criação do ‘Programa 
Realzinho’; planejar a criação 
de ciclovias e gerar maior aces-
sibilidade nas ruas; modernizar 
o sistema de sinalização viária; 
pavimentar bairros e revitalizar 
asfaltos danificados; e outras 
propostas.

Segurança 
Para incrementar a segu-

rança de Porto Real, Serfiotis 
pretende criar o programa ‘Se-
gurança Presente’, para oferecer 
rondas nos bairros, além de 
ampliar o sistema de monitora-
mento da cidade e reestruturar 
a Guarda Civil Municipal.  

Divulgação

Serfiotis planeja utilizar seus conhecimentos sobre 
os problemas da cidade para planejar ações

O candidato à prefeitura 
de Volta Redonda pelo PSB, 
José Arimathéa, realizou nes-
ta terça-feira (01), uma cami-
nhada pelo bairro Aterrado. 
Ele foi acompanhado pelo de-
putado estadual Jari Oliveira, 
que também é vice-presidente 
estadual do partido.

Durante o ato de campa-
nha, Jari reafirmou que Vol-
ta Redonda precisa de um 
novo ciclo de crescimento e 
gestão. “Tudo na vida tem 
início, meio e fim. Acredito 
firmemente que é hora de 
Volta Redonda ter um novo 
ciclo de gestão, com ideais 
novas e visando preparar 
nossa cidade para o futuro”, 
disse.

Para o deputado, Arima-

théa tem total condições de 
enfrentar os desafios da ci-
dade. “Nossa população quer 
uma gestão participativa, 

democrática. Arimathéa está 
preparado para lutar por um 
transporte público de qua-
lidade, combate à poluição, 

educação em tem-
po integral e mui-
to mais”, afirmou o 
deputado.

Já Arimathéa 
destacou que é im-
portante preparar 
Volta Redonda para 
o Século XXI. “Vol-
ta Redonda precisa 
evoluir, precisamos 
de novas ideias. É 
importante a gente 
focar em um desen-
volvimento susten-
tável, com uma po-
lítica que respeita 
o meio ambiente e 

as pessoas. Vamos atuar para 
melhorar a vida da população, 
em especial de quem mais pre-
cisa”, completou.

VR: arimathéa e deputado Jari fazem 
caminhada pelo bairro aterrado

Divulgação

Candidato José Arimathéa e o deputado Jari Oliveira

O prefeito Rodrigo Drable, 
acompanhado de moradores, 
visitou a obra da creche Ar-
mando Raymundo, no bairro 
Nova Esperança na manhã des-
ta terça-feira (01). A unidade, 
que em breve será inaugurada, 
terá capacidade para acolher 
120 crianças, contando com 
salas para atividades, áreas sola-
res, refeitório, sala de professo-
res, vestiários, jardim, cozinha e 
parquinho.

A moradora Maria José da 
Silva Raymundo, esposa do 
homenageado com o nome da 
creche, falou da emoção de en-

trar na unidade e da satisfação 
de ver o trabalho empenhado 
no local. “Isso é a realização do 
sonho de todos nós, tenho cer-
teza de que se meu esposo esti-
vesse vivo ele estaria muito feliz 
e orgulhoso com este resultado. 
A creche está linda e eu estou 
muito contente por essa home-
nagem. Eu agradeço ao prefeito 
e a todos os envolvidos, além 
disso eu peço que Deus conser-
ve este local por muitos e mui-
tos anos”, disse dona Maria.

O prefeito destacou os avan-
ços das obras e parabenizou 
todas as equipes pelo trabalho 

que vem sendo desempenhado 
na educação do município.

- A creche está linda, ampla 
e com uma ótima estrutura, em 
padrões iguais ou melhores que 
unidades particulares. Uma cre-
che não é apenas um apoio para 
as mães, mas principalmente a 
porta de entrada para as nossas 
crianças terem uma estrutura 
educacional melhor. Agradeço 
a toda a comunidade, a todos 
que trabalharam nesta obra, às 
secretarias de Educação e Pla-
nejamento Urbano e a todo 
barra-mansense que continua 
acreditando que com o nosso 

esforço essa cidade vai ser mui-
to melhor – finalizou Drable.

Outra unidade
Ainda, a prefeitura de Barra 

Mansa realizou na tarde desta 
mesma terça-feira, a inaugura-
ção da reforma geral da Escola 
Municipal Comendador Ge-
raldo Osório Rodrigues, locali-
zada no bairro Vila Coringa. A 
cerimônia esteve marcada para 
começar às 16h30. A unidade 
escolar passou por reforma ge-
ral, ampliação e adaptações de 
acessibilidade, além da constru-
ção de um muro de contenção.

drable visita obras de creche em BM

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Governo anuncia 
investimento de mais de 
R$ 23 milhões no Carnaval 
Serão quatro editais com mais de 600 vagas para 
manifestações culturais em todo o estado

O Governo do 
Estado lan-
çou o maior 
pacote de 
editais para 

o Carnaval fluminense, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criati-
va do Rio de Janeiro, nesta ter-
ça-feira (1º/10). O “Folia RJ 
3” trará um investimento de 
mais de R$ 23 milhões, divi-
didos entre 634 vagas e quatro 
editais. O incentivo represen-
ta um aumento financeiro de 
30,5% em relação a este ano. 
Para participar, os proponen-
tes devem realizar as inscrições 
até as 18h do dia 18.

“Esse investimento é mui-
to importante para permitir 
que o Carnaval seja um movi-
mento cultural cada vez mais 
democrático no estado do Rio. 
Os editais incentivam nossas 
manifestações culturais e o tu-
rismo regional, fortalecendo 
a economia criativa e estimu-
lando a participação popular”, 
ressalta o governador Cláudio 
Castro.

O fomento será destinado 
às chamadas “Bloco nas Ruas 
RJ 3”, “Não Deixa o Samba 
Morrer RJ 4”, “Turmas de Ba-
te-Bolas RJ 3” e “Folia de Reis 
RJ 3”. E mais uma novidade: 
neste ano, os Afoxés e Blocos 
Afro, que foram registrados 
como patrimônio cultural 
imaterial do Rio de Janeiro em 
2023, terão uma categoria pró-
pria e não precisarão concorrer 
com os demais projetos.

“Se em 2024, o investi-
mento do Estado foi capaz de 
chegar a quase 40 cidades flu-
minenses, no próximo ano a 
expectativa é que a maior festa 
popular do país cresça ainda 
mais. Aumentamos o núme-
ro de vagas e esperamos uma 
agenda de festividades que 
valorize as manifestações tra-
dicionais de todas as regiões, 
de forma plural e rica cultural-
mente”, destaca a secretária de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro, Da-
nielle Barros.

As inscrições devem ser fei-
tas de forma on-line, através da 
plataforma Desenvolve Cultu-
ra. Conheça os editais:

Turmas de Bate-Bolas 
RJ 3

A chamada é voltada para 
pessoa jurídica, inclusive 
MEI, que seja comprovada-
mente representante de uma 
turma de bate-bola, e vai pre-
miar 100 projetos, com valor 
de R$ 25 mil cada, somando 

Governo do Rio

Grupos ligados à Folia de Reis também serão contemplados

Editais vão resgatar a tradição de grupos que marcam o carnaval do Rio, como o Afoxé Filhos da Paz

carlinhos de Jesus conduz coral 
no lançamento de cartilha sobre 
combate à violência escolar

Marcando um passo signi-
ficativo no enfrentamento da 
violência no ambiente escolar 
por meio da arte e da integra-
ção entre família, escola e alu-
nos, o Instituto de Restauração 
Humana Vivarte promove o 
lançamento de sua nova carti-
lha “Três elos: família, escola, 
aluno” em evento gratuito no 
BarraShopping, Zona Oeste 
do Rio, no dia 10 de outubro, 
às 16h30. Patrocinada pela Se-
cretaria estadual de Cultura e 
Economia Criativa do Rio de 
Janeiro, a obra destaca a im-
portância da arte no enfrenta-
mento da violência escolar.

A cerimônia contará 
com rodas de conversa e a 
apresentação de um coral de 
adolescentes conduzido pelo 
coreógrafo e diretor artísti-
co Carlinhos de Jesus. Serão 
distribuídos mais de 500 
exemplares do material para 
que professores, pais e alunos 
tenham acesso às estratégias 
e metodologias propostas 

pela ONG.
Presidente do Vivarte, a 

psicóloga Dominique Chor 
explica que uma das premis-
sas da cartilha é enfatizar a 
arteterapia como uma ferra-
menta eficaz na prevenção da 
violência.

“A violência escolar é um 
reflexo das dificuldades en-
frentadas pelos jovens em suas 
vidas diárias. E a abordagem 
artística permite explorar o 
inconsciente, muitas vezes a 
origem de atitudes violentas, 
e transformar sentimentos 
agressivos em expressões po-
sitivas e construtivas. A arte-
terapia, por exemplo, facilita 
a conscientização dos alunos 
sobre suas emoções e promove 
o desenvolvimento pessoal”, 
explica Dominique.

A cartilha surge em um 
momento crucial. Em 2023, o 
registro de casos de violência 
nas escolas brasileiras cresceu 
50%, de acordo com dados do 
Disque 100. Preocupante alta 

que ressalta a necessidade ur-
gente de medidas preventivas 
e educativas para reverter tal 
tendência. E a “Três elos” bus-
ca atender a essa demanda com 
uma abordagem inovadora.

O material também será 
compartilhado com profis-
sionais da área de educação e 
cultura em eventos promovi-
dos pelo Vivarte e pelo gover-
no estadual, como encontros, 
reuniões e palestras, criando 
um fluxo contínuo de troca de 
conhecimento. É o que explica 
a socióloga Ivana Mourão, co-
fundadora e vice-presidente da 
instituição:

“Queremos oferecer um 
recurso valioso para que famí-
lias e escolas trabalhem juntas 
na construção de um espa-
ço mais seguro e acolhedor. 
Acreditamos que a integra-
ção dessas três forças (família, 
escola e alunos) é essencial 
para a promoção da paz e do 
desenvolvimento saudável de 
nossos jovens. É fundamental 

fomentarmos rodas de con-
versa regulares, que permitam 
a expressão aberta e o diálo-
go construtivo, contribuindo 
para a construção de um am-
biente escolar livre de violên-
cia”.

“A arte é a chave para 
a transformação”

Composto por adolescen-
tes em situação de vulnerabi-
lidade social atendidos pelo 
Vivarte e conduzido pelo 
coreógrafo e diretor artístico 
Carlinhos de Jesus, um coral 
passeará por diversos estilos 

musicais. Serão entoados clás-
sicos de grandes nomes como 
Cartola, Luiz Gonzaga e 
Cazuza. O palco também será 
tomado pela energia vibrante 
dos hits de Michael Jackson, o 
eterno rei do pop, e da sonori-
dade contemporânea da banda 
Melim.

“A arte tem um poder 
motivador e transformador 
imenso na vida das pessoas e 
deve estar sempre inserida no 
processo educativo. Com essa 
cartilha, esperamos inspirar 
escolas e famílias a trabalha-
rem juntas para criação de um 

ambiente de aprendizado har-
monioso. A arte é a chave para 
a transformação”, destaca Car-
linhos de Jesus.

Com sede na Gávea, Zona 
Sul do Rio de Janeiro, e foco 
no atendimento a crianças e 
adolescentes que vivem nas co-
munidades do entorno, o Ins-
tituto de Restauração Huma-
na Vivarte promove atividades 
como artes plásticas, teatro, 
música, passeios culturais, 
meditações guiadas, palestras 
com profissionais de múltiplas 
áreas e atendimento psicológi-
co individual.

Divulgação

Cerimônia conta com a apresentação de um coral composto por adolescentes

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

R$ 2,5 milhões.
É considerado turma de 

bate-bola um grupo artístico-
-cultural que possui atuação 
comprovada na produção e 
realização de manifestações 

populares do Carnaval de rua, 
a partir da confecção de in-
dumentárias que combinem 
elementos materiais típicos, 
característicos das tradições da 
figura bate-bola.

Bloco nas Ruas RJ 3
O edital é voltado para pes-

soas jurídicas, inclusive MEI, 
e será dividido em três catego-
rias. Na categoria A, direciona-
da para blocos individuais, se-
rão distribuídas 80 premiações 
de R$ 30 mil, totalizando R$ 
2.4 milhões. Já na B, primeira 
categoria exclusiva para Blocos 
Afro e Afoxés, será destinada 
a mesma quantidade de vagas 
e valores. Fechando, na cate-
goria C, voltada para associa-
ções, federações ou ligas, serão 
20 propostas contempladas, 
com o valor de R$ 130 mil, 
totalizando R$ 2.6 milhões. 
Somadas, as três categorias vão 
investir R$ 7.4 milhões.

A proposta deverá prever 
pelo menos uma ação cultural 
dos blocos de carnaval, relativa 
ao desenvolvimento e manu-

tenção do setor, podendo ser 
desfile ou apresentação, con-
tribuindo para o fazer cultural 
e mantendo as tradições carna-
valescas.

Não Deixa o Samba 
Morrer RJ 4

O proponente deverá de-
senvolver uma ação cultural 
relativa ao desenvolvimento e 
manutenção do setor, poden-
do ser desfile ou apresentação 
de escola de samba. Na cate-
goria A, serão ofertadas 16 
premiações de R$ 80 mil para 
escolas de samba pertencen-
tes à LIGA RJ (Série Ouro), 
totalizando valor de R$ 1.28 
milhão.

Já na categoria B, 60 pre-
miações serão concedidas para 
escolas de samba pertencen-
tes à Superliga (Séries Prata, 

Bronze e Grupo de Avaliação) 
no valor de R$ 50 mil cada, to-
talizando investimento de R$ 
3 milhões. Na C, voltada para 
escolas de samba mirins, serão 
18 propostas contempladas, 
também de R$ 50 mil, totali-
zando R$ 900 mil.

Para finalizar, na categoria 
D, voltada às escolas de samba 
pertencentes a outras ligas, ou 
independentes, serão ofertadas 
60 vagas, no valor de R$ 50 
mil cada, totalizando R$ 3 mi-
lhões. Somando as categorias, 
o edital vai investir R$ 8,18 
milhões.

São consideradas escolas 
de samba: agremiação cultu-
ral e social de cunho popu-
lar, associada ao contexto do 
Carnaval, que se caracteriza 
em manter o legado das tra-
dições do Samba, predomi-
nantemente em caráter com-
petitivo. As escolas de samba 
representam comunidades 
geograficamente delimitadas, 
bairros ou temas culturais e 
são formadas por uma estru-
tura hierárquica que inclui 
diretores, passistas, mestre-sa-
la e porta-bandeira, ritmistas, 
carnavalescos, entre outros 
componentes que desempe-
nham papéis específicos.

Folia de Reis RJ 3
Para contemplar esta tradi-

cional manifestação popular, a 
Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro disponibiliza o 
edital “Folias de Reis RJ 3”. A 
chamada pública vai garantir 
200 premiações de R$ 25 mil, 
somando investimento total 
de R$ 5 milhões.

São consideradas Folia de 
Reis: manifestação cultural em 
forma de auto que reúne em 
sua composição cantadores e 
instrumentistas como figuras 
de reis magos, palhaços, ban-
deireiro, festeiros e coro, em 
cortejo público, liderados por 
um mestre-folião e um contra-
mestre, realizado por um gru-
po de no mínimo 12 pessoas.


